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AO I ,FANTE!
Àbre com uma con­

ferência o Ciclo

Cultural deste ano da

Casa do Algarve
A direcção da, Casa 40 Algarve
iii} elaborou o, programa da sua

actividade cultural no corrente mês,
O qual inicia-se no dia 10, às 21,30,
com uma conferência do sr. dr.
Dêlío, Nobre Santos, professor da
Faculdade de Letras' da Universi­
dade de Lisboa e vice-presidente da
ecmíssâc cultural do nosso orga­
nismo regional, que versará ,o te­
ma: «O sentido ecuménico da cul-

(Conclui na 8.· página)

» o dofuturo
turismo algar­
vio, objecto de

-

apreensoes
iiii NOSSO prezàdo colega «Novidades:..
V' pela pena de G. D.. publicou um

artigo intitulado cHora H do Turismo
Algarvio», do qual. pedimos Iícença
para transcrever a parte que mais' in­
teressa à generalidade do nosso tu­
rismo:

O turi8mo algarvio eS.tá vivendo ho­
ras muito difíceis.
Aquilo que tudo parecia querer im­

pedir transformou-ee num cartae bri­
lhante e vistoso. Mas receia-8e, e com

razão, que tudo fique em palavras, ou, I
�melhor, que a própria evolução social.,
nao acompanhe os esforços do Estado.
A reaueaoao mais fantástica em curso,

.é, sem dúvidá, a cQnstruçtlo do Aero­

porto de Faro. Era' uma necessidade e

·ficará como marco. 'miliário no desen­
volvimento do País.

O aeroporto de Faro (Arábia) va! lan­
çar sobre o Algarve milhares e milha­
res de turistas,' vindo8, �obretudo, d08

paíse8 nórdicos, na procura de um In-

pelo dr. JO.llo M. DE BARROS SANTOS

ornal do Algarve, o seu di­
rptor e. todos os que nele tm­
�ham agradecem às entida­

� oficiais, colectividades, fir�
"Ps e pessoas amigas que lhes

eàereçaram cartas, cartões e

tlegrámas de Boas Festas, as

c¡,ais tendo sido retribuídas in­
dJidualmente são-no a g o r a

�blicam.ente, com receio de al­
gma falta involuntária.

III Apassou o ano de 1960, o das Comemorações Henriquinas. Cinco
IJ séculos tinham sido volvídos desde aquele dia 13 de Novembro
de 460. em que o .Infante de Sagres, como também é conhecido
D. lenrique, ou o Infante Navegador, se partiu deste Mundo, não deí­
xano, contudo, de permanecer bem viva a chama da sua memória que

o meio milénio não fez esquecer.
Portugal sentiu é viveu todas es­

.

sas comemorações centenárias e
vasto foi o programa, sem desdou­
ro para nós aos olhos de estranhos.
Não poucos países, com os quais
mantemos estreitas relações de
amizade ou diplomáticas, manda­
ram as suas representações ou uni­
dades das suas frotas de guerra.
A tingiu magnificência' a forma co­
mo tudo se realizou, e dignificação
para tão sublime 'figu�a; mas o que
deveria ter sido o programa das
comemorações não pôde ser inte­
gralmente cumprido porque algo
lhe faltou de muito importante: a

inauguração em Sagres de um mo­
numento majestoso a perpetuar pe­
los séculos em fora e a mostrar ao

Mundo, na ínclita figura de D. Hen­
rique, quão grandes fomos na épo­
ca dós Descobrimentos.
Que não fosse a inauguração, ao

menos que se tivesse realizado a
cerimónia do assentamento da pri­
meira pedra e a, obra continuaria.
Nada se fez, infelizmente. Todos os

projectos, esperanças e sonhos dos
mais optimistas haviam ruído pou­
po tempo antes como edificio anoso
e abandonado a que não vale a pe­
na dar-se conta! As' razões ou sem
razões que levaram à um tal esta-.
do de- coisas, é ocioso trazer a pü­
bUco � seriam lamentações desne"
cessãrías que'nada remediariam.
:il':: preciso olvidar o que não teve
possibilidade de ser exequível no

tempo próprio e começar de novo
a pensar-se no que é preciso fazer­
-se sem delongas ou divergências
morosas de opiniões ou discussões
de mera «lana caprina» que só fa­
zem protelar por muito tempo qual­
quer. ideia aproveitável que deva ser
transformada em facto. :m necessá-

IOÁS FESTÁS
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«O >AtGARVE NA OBRA

�H 1HixBira �ODH�»
�

AGOSTINHO FERNANDES, o cora�so editor
algarvio, proprietário da Portuglia Edito-_

ra, a quem o património literário do �aiS ficou
á dever a esplêndida edição das obras ompletas
de Teixeira Gomes, facultando assim conheci­
mento do escritor a+maíor número dE amantes
das letras, trouxe agora a público «O Agarve na
obra. de Teixeira Gomes». Trata-se de fu álbum
que na sua apresentação e no seu conte'do é uma

verdadeira obra de arte, com a part;lularidade
de estar valorizado com 40 desenhos e ma agua­
rela de motivos algarvios do saudoso pitor Ber­
nardo Marques. ,

,Encarregou-se de seleecíonar da oq de Tei­
xeira Gomes as páginas que têm porrnotívo o

Algarve o escritor Urbano Tavares Rodlgues que
Com tanta autoridade, brilho e competncia tem
estudado a figura e a obra do que foi,iem dúvída, um dos mais origi­
mais e brilhantes prosadores dos princlPls deste século. No seu prefácio
sôbrío e precisamente por isso belo, tr� a silhueta mental .e moral deTeixeira Gomes .e acompanha-o no a�relar das nossas paisagens, no

.

bullar dos nossos rochedos, no lou-
.:. - • • • .' _ •••• VOl aos costumes simples do nosso

po.". .

( editor, que lamenta o prema­
tUli e chorado desaparecimento de
Benardo Marques que em sua com­

panía devia apor a assinatura em

cen exemplares, manifesta o pare­
cerie que a obra se devia intitular
«O Algarve na obra de Teixeira
GOI,es e de Bernardo Marques».
TeI)Os que anuir à sua opinião.
Efetivaménte .0 luxuoso álbum
- uxuoso em arte - constitui
um iocumento único de dois gran­
desralores que nasceram, viveram
e sntírám esta radiosa terra do
Sul e dela deram testemunho aos

seu�'contemporâneos e aos vindou­
ros um através do seu talento
fuI rante e cáustico de estilista,
out através da definição e fixa­
ção plâstica das imagens humanas
e Ptsagisticas da terra algarvia.
Dste álbum antológico, impres­

so in papel «offset», fizeram-se
apellS 600 exemplares, dos quais
100 ;ora do marcado. Quer dizer

(Conol'" flO 6.· páqfflO)

Encontram-se em
estado lamentá.
vel
DE

as escolas
LAGOA

As escolas prlmârlas de Lagoa encon­

tram-se ínstaladas- num edificio da Câ­
mara Municipal que' é seu património.
O' qual está votado a um abandono que
não ·se justifica. Quase todas as suas
dependências estão necessítedas de repa­
rações. os pavimentos de algumas casas

e corredores carecem de ladrilhos para
não dizer de renovação completa. As
salas onde funcionam as aulas têm um

aspecto muito desagradãvel no que res­

peita a limpeza e caíacão, além das ve­

lhlsslmas e antiquadas carteiras que há
multo tempo deviam estar postas de
parte, pelo seu péssimo estado de con­

servacão e porque também são insufi­
cientes para a frequência escolar. Enfi�
tudo precisa de ser renovado para es­

timulo e comodidade de mestres e alu­
nos. Quanto a higiene, corre a coisa
multo mal: as retretes dos rapazes es­

tão numa verdadeira Imundlcie. as ba­
cias não dão vazante e por isso formou­
-se uma estrumeira à sua volta.
Também a rua dentro da cerca que

dá acesso às sentinas ao ar livre. se
encontra chela de covas e quase todo o

muro ou valado que clrcu�da e veda
a' dita cerca. está necessitado de uma

urgente reparação antes' que cala. pols
já tem um buraco por onde passam para
Il propriedade vizinha e vice-versa. Não
terá a CAmara conhecimento do mau es-

Ago.tlDho FerDaDde.

.., ,

(ConcI". na 8.· págiflO)

OAL'GARVE
-tM PARAíSO PARA QUEM
PRetURA PAZ E SOSSEGO
O lemanário 4:0 verseas Trave­

les», na sua edição de Francfort
respetante à semana de 16-22 de
Dezet¡bro, publica um expressivo
artig< sobre o valor turistico do
Algarve, acompanhado de três
magnificas gravuras da nossa
Praiada Rocha, uma delas ocu'pan­
do a trimeira página da gazeta. No
referi(o artigo faz-se o elogio dos
atrac�vos do nosso litoral, da ser­
ra de Monchique, da aldeia de Alte
e de Ioulé, salientando-se que mes­

mo eIll Janeiro os turistas podem
tomar banho nas nossas praias e

recre8.i'-se à vontade, sem grande
despeSt, por toda esta zona privi­
legiada e ainda não turbulenta de

multidões, classificando o Algarve
de um paraiso para quem procura
paz e sossego.
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CAP.lrÃO DOS P·ORTOS
DE FARO E OLHÃO
Foi nomeado capitão do porto de Faro

e interino do de Olhão e comandante da
Defesa Maritima dos mesmos portos o
nosso comprovinciano sr. capitão-tenen­
te Vitor Sancho de Sousa Uva.

Debaixo dos pés se levaDtam os trabalhos. Este alorlsmo é tão velho
como os homeDS e 01 pés e Dão relta dúvida de que é verdadeiro. Foi por.
causa dos pé. que a vedeta italiaDa RossaDa SchlalllDO se viu metida em

trabalhos e com à policia à perDa - perDa slmbõllcameDte, é claro. Pols a

Dossa estrela deu·lhe pára meier os pés em acção preclsameDte Da altura
em que a prlorldode perteDcla aos pDeUS dos automóveis. O slDalelro. re­
maDO chamou·a à pedra e val dai a simpática RossaDa laz ceDa com o po­
licia. Como DO esqueetde lado do 31, ormou-se chlnlrinelra e a coisa, como
Dão podia deixar de ser, pols metia po.icla, acabou Da_esquadra. Ora se a

.estrela» Dão tivesse accloDado os pés lora de tempo D�O lbe ocasloDarlam
eles 09 tais trabalhlDhos que lá deviam ter alllgido Adao quaDdo lhe apa­
receram os primeiros c.alos Das solas dos pés que verrumavam como dia­

bos.:- quaado ha�la mudaDça de tempo.

2) O ALGARVE É UM MUNDO DIFERENTE

on�H a �Urlr!Hn��ntH variH�a�� �a uai�alHm
[nn�tnui

-

um I�r!ne�tânti[o à "aturHIa
profecias que

por TORQUATO DA LUZ
.

��OLTO hoje à minha habitual
-

11 conversa convosco sobre o te­
ma de que me propus falar: a re­
descoberta do Algarve repousante
e sonhador.
Na última crónica veio a propó­

sito falar do nosso rei D. João II

que, tendo vindo para o Algarve
_--------------_ I descansar e sonhar, se deliciava

, assistindo aos simples espectãculosSe Dão pode suporhlr os graDdes 'que o povo lhe oferecia nas CaldasIrloSI
de Monchique. Já então esta regiãoSe o reumatismo o tolhe I
era um local de descanso e repouso,Se (I broDqulte o asllxla; devido sobretudo às propriedadesPasse os meses de IDverDo Das

d hecíd áaxcepcíonaís a con eci a « g�apraias do Algarve, de clima tempe· das Caldas de Monchique». HOlerado e oDde o sol brllba e aquece muitos a procuram para local de
DO rigor do periodo hlberDal. férias, pois as termas dispõem de

banhos quentes e frios e a água
exerce excelentes efeitos sobre as

mais diferentes enfermidades. Hoje
e graças a uma soçiedade com sede
muito longe do Algarve, podemos... • • • ••••• •• obter esta água higiênicamente en-

garrafada.
Veio D. João II a falecer em Al­

vor em circunstâncias verdadeira­
mente estranhas. Esteve durante

algum tempo sepultado na Sé de
Silves.
De Silves vos falei na última cró­

nica, tendo-me inclusivamente ocu­

pado um pouco dessa magnífica ter­
ra que é hoje Vila Real de Santo
António.
A praia de Monte Gordo tem

extraordínârías condições para vir
li. ser um grande centro de interesse
turístico. Vou até lá. J!: realmente
uma praia encantadora, diferente

vemo suave.

(Conclu' na 5.· página)
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*- Monte' Gordo
".

sao promessas
Estói - uma nota inusltadá
Tavira - o passado é um orgulho

*
*

DO ALGARVE

(Conclui na 4.· páginà)
.�.�...•.................................

• AVENÇA
LIMITADA-V. R. S. ANTÓNIO

(Conclu' na 8.· página)

4) A PESCA DO ATUM

é a maior riqueza

Perspectivas de - ordem
ec-onómica relativas à
exploraçãodaarmação Vilado pela "alegacão

II. Cenlura

flTRIUlo DAS AMf6DIlIS
Órgão de grande im­

portdncia, as amfgdalas
podem constituir grave
perigo para a saúde,
quando abrigam micró­
bios causadores de mo­
léstias. Nesses casos,
pode ser necessária a
sua extirpação.
Ouan�o o EspEcialista lhe �¡s-

ser qUE é preciso fxtrair as

i1m[gb,jllas, submeta-se ime­
�iatam(nte A opfraç3o.

pelo capltAo-de-mllr-,,_-.lluerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

I» armação fixa de
iii} «direito» (ABC)
e de «revés» (A'BC')
para: a pesca do
atum, a lançar-se ab
sul da ponta de Sa­
gres, poderá operar
com permanência du­
rante um p e r Lo d o
bastante longo, isto
é, no decurso de qua­
tro . meses da Pri­
mavera e do Verão.
De inicio. captura­

rá o atum provenien­
te do. quadrante do
Noroeste e que corre
abundantemente pa­
ra o Sueste, e, de­
pois, do quadrante
contiguo pelo lado
do Sul, ou seja o do
Sudoeste, tan g e n­

ciando em ambos
os casos a trajectõ­
ria da. corrida res­

pectiva a ponta de
Sagres, juntq da qual se lança a

armação preconizada.
Esta pesca de «direito», a mais

rendosa, poderá reàlizar-se por
mais de dois meses, isto é, de 15 de
Abril a 21 de Junho (solstíciO), em­
bora o atum de «direito» inicie a

corrida respectiva �pós o equinócio
da Primavera (21 de Março).
Admitimos que nesse período de

MovlmeDtado aspecto de UID copelo de atulD Da Dossa costa

............................................

CIGARRO
A MULHER

O
E

por BERILO NEVIS

amáveis, conselhos pru,dentes e

oport.unos. Na boca de uma mulher

bonita, fica bem um verso ou um

beijo - nunca um cigarro! Esses
cilindros brancos, cheios de veneno

subtil, são um derivativo para o

homem de negócios, para o poeta
que b'usca a. rima) para o gatuno

(Conclui na 8.· página)

SEGUNDO um médico de Viena, o
dr. Hofstsetter, as mulheres

normais raramente fumam: quan­
do virmos uma dama de cigarro à
boca, podemos ter a certeza de que
ela é meio criança ou. .. meio ho­
mem. A infantilidade ou a arro­

gancia - eis o que prova a fuma­
ça na boca das damas. :s que tal
boca não foi feita para expelir fu­
mo, mas sim palavras doces, frases



2 JORNAL DO
,

C R-O N I C Â
OE

por .s cAo LEAL

Fábrica: SOMECOL, LDA. LISBOA Ct diminuirá as deapelen de
conservação

fIHAlMfnu n� �[���Vf�A DI�PO�I[ÃO DO� m.

P-ARO

ta, de vinte e poucos anos; vale a

pena ter ESPERANÇA!

nistas desta secção vas oferecem

fraternalmente no inicio de mais

um ana, que para todos desejamos
seja integralmente feliz!

A cidade também deseja coisas

novas, num novo ano. Sonha, amal­
gamando os sonhos dos seus filhos.
Faro vira-se para o mar, e na v,asti­
dão plena dessa.fronteira sem limi­

tes visíveis, que é o mar, sonha ...

Que melhor tema para uma cróni­

ca, que escutar e auscultar os de­

sejos que gostaria de ver ;realiza­
dos em 1963! Papel e lápis é quan­
to basta, para se recolherem esses

projectos de pessoas que à frente

de organizações de interesse citadi­
no ou de simples cidadãos, tribu­
tam inefável e indesmentivel amor
à capital sulina.

.

Num dos cafés da cidade nova,

imagem confortante do crescimen­
to citadino, encontrámos o sr. Ani­
bál da Cruz Guerreiro, dedicado e

dinâmico presidente da direcção da
Casa dos Rapazes, a notável obra
de assistência onde se têm acolhido
centenas de moços em transe difí­
cil e de onde tem saído uma plêia­
de de verdadeiros homens. E desfe­
chámos a pergunta:
- A Casa dos Rapazes tem pro­

blemas a resolver. Qual o que mais

gostaria de ver solucionado em

19637
- Antes de mais a erecção de

instalações próprias, problema n.O

1 da, instituição. Não se pode con­

ceber uma obra de tão grande .im­
portância e tão valiosa acção sem

instalações compatíveis com a sua

função e onde os rapazes possam
vivér com o conforto indispensável
à sua. formação, além de que as

mesmas deverão ser dotadas com

oficinas próprias para formação
profissional dos educandos, O pon­
tapé de saída tem que ser dado,
esperando-se a indispensável cola­
boração dos organismos oficiais a

quem o assunto sobremodo interes­
sa. De resto a Casa dos Rapazes
já conta com alguma importância
para essa obra, - cujo elevado mon­

tante é de calcular. Esse saldo foi
obtido com as festas da cidade, que
no ano findo se efectuaram.
Despedimo-nos . do sr. Anibal

Guerreiro, augurando-lhe a concre­

tização dessa pedra basilar, que é

uma casa para a Casa dos Ra­

pazes.

Instantes depois encontrávamos
o entusiasta comandante dos Bom­

beiros Voluntários de Faro, sr. Her­
culano da Silveira Herdade, que 'à

prestigiosa corporação tem dado o

melhor do seu esforço e dedicação,
a quem perguntámos:

- Qual o projecto ou desejo, que
em relação à humanitária Corpora­
ção dos Bombeiros Voluntários de

Faro, gostaria se concretizasse no

ano ora iniciado 7
E a resposta surgiu:
- 'Uma sede-quartel, de Unhas

simples, mas ampla, não só para
as viaturas, como para os nossos

b0mbeiros, direcção e também para
os sócios. Desejávamos ainda adqui­
rir um auto-pranto-socorro, para
nevoeiro e muito desejaríamos so­

bretudo, que a população de Faro

dispensasse o maior amparo mate­
rial possível à nossa corporação, de
forma a. podermos cumprir mais
eficientemente a missão de VO­

LUNTARIOS, a que nos votámos,
de VIDA POR VIDA e A BEM DA

HUMANIDADE,

Em plena Rua de Santo António,
«calle mayor» do burgo, o acaso

proporciona-nos um encontro agra­
dável com o sr. dr. Elviro Rocha

Gomes, que além de profícuo publi­
cista e director do Círculo Cultu­
ral do Algarve, tem o seu nome li­

gado a várias obras de interesse
cultural entre nós efectuadas. Ha­
via, pois, interesse em registar para
a nossa crónica o depoimento do

ARQUITECTOS
ENGENHEIROS
CONSTRUTORES CIVIS

Agente no Algarve: MAHUEL [AVACO GUERREIRO, Rua Almeida Garrett, n-fARO

ESTRUTURAS EM FERRO

Aspecto estético agradâvel
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duração ilimitada
Económicos
Não abre junta!!
Não empenam
Não se deformam
Não lhe causam díssabcres

SR. PROPRIETÁRIO

Exila

CAIXILHARIA EM AtO GALVAHIZADO
TAG

- Bairros de renda económica,
na modalidade de propriedade re­

solúvel, para que todos pudessem
ter a sua casa, era em meu enten­
der o benefício maior a que a cida­
de podia aspirar neste inicio de
mais um ano, - responde convic­
tamente o c9nhecido fotógrafo e

cineasta sr. Hélder Cavaco Azeve­
do, à pergunta por nÓi formu­
lada.

Pedido de ca.amento

Pela sr.' D. Mariana do Rosário Pe­
reira CMcharo e seu esposo, sr. José
Candido CMcharo, proprietários, resi­
dentes em Beja, foi pedida' em casamen­

to para'seu filho sr. António Manuel
Pereira CMcharo a nossa comprovincia­
na sr.' D. Anabela Matjas Rosado, filha
da sr.· D. Maria Flora Matias Rosadó
e do IIT. Renato Rosado. O IInlace r6ali­
lia-$e no corrllntfl ano.

Ca.a_enlt".

NECROLOGIA
José Pearce de Aa:evedo

Com 61 anos, faleceu, inesperadamen­te, em Portimão, sua terra natal. o sr.
José Pearce de Azevedo, Sócio-gerentedas firmas Pedro J3ento de Azevedo,Suers.. Lda. e Umao Maritima, Lda.,
casad? com a sr.» D. Maria Manuela
'I'eíxetra Gomes Pearce de Azevedo e
pal dos srs. dr. José Manuel TeixeiraGomes Pearce de Azevedo presidente
da qOIl}issão Municipal de'Turismo de
Portimão, e eng. Vasco Nuno Teixeira
Gomes Pear�e de Azevedo; sogrO das
sr." D. Marla Josefa Magno Mexia de­
Matt?s Pearce de Azevedo e D. Maria
EmilIa Neves Fonseca de Mendonca
peaz:ce de Azevedo; irmão da sr.' ·D.
Marla José de Azevedo Buisel e cunha­
do da sr.» D, .A,na Rosa Teixeira Gomes
Callapez, casada com o sr. Manuel José
Rodes Sérgio Callapez. Pessoa de
trato afável e muito dedicada a Porti­
mão e ao seu progresso a sua morte
causou grande desgosto. 'O funeral rea­
lizou-se para jazigo de familia no cemi­
tério local, nele se incorporando multas
centenas de pessoas de todas as cama­
das sociais, tanto de Portimão' como de
todo o Algarve.
Também faleceram:
Ern. OLHAO - vitima de atropela­

mento, o sr. João Viegas, de 83 ános
viúvo, natural de Beliche de Baixó
(Tavira).. "

.

- a sr.> D. Rosa do Carmo Cabrita,
de 78 anos, sogra do sr. José da Fonse­
ca Laborinho, Lo secretârio da Socieda­
de Filarmónica União Olhanense.
Em SILVES - o sr.. José da Silva

Bruno Júnior, de 61 anos natural de
Peniche, casado com a sr:. D. Felici­
dade dos Prazeres da' Mata Bruno ,·e
pai da sr.' D. Maria Natália. Mata Bru­
no, Calvário, professora oticial casada
coin o sr. João'Martins Calvârió começ-ciante. •

- o sr. João de Sousa Nery casado,
de 76 anos, antigo comerciante: e pro­
prietário ..

Em PORTIMÃO - a sr.s D. Maria
José Ribeiro, de 66 1!.ll0S, casada com
o .sr, António JCião, mãe dos srs, Gon­
calves António e António João Júnior;
sogra das sr.··· D. Ana da Glória Jacin­
to e D. Alzira 'Rocha dos Santos; avó do
sr. António José Jacinto e das meninas
Zulmira Rosa Jacinto Gonçalves e Ma-
ria Jnsé dos Santos João. "

Em LISBOA - o. sr.' Júlio Macarrito,
de 61 anos, natural de Lagos, segundó
grumete da Armada. .

. ..' .

- a sr.· D. Inácia Maria Duarte Gon­
çalves. .de 49 anos, ,natural de Mexi­
lhoeira Grande, casada com o sr. Man­
nuel Luis Gonçalves, tendo-se realísa-.
do o funeral para Portimão.
:- a sr.· D. Ri14, Cândida de .Sousa

Canelas, de 83 anos, viúva, natural de­
Lagos, mãe do sr. Armando Narciso
Canelas, comerciante e sogra da sr."
D. Maria da Encarnação Canelas ..
- o sr. João José Saraiva, de 75 anos,'

natural. de Olhão. proprietârio, casado
com'a �r.· D. Maria da Conceição Tra­
bucho Sarai;va.
- a sr.' 'D. Elvira 'da' Glól'ia, de' 76

anos, natural de Lagos, mãe dos srs.
Carlos da Glória e Virgilio António da
Glória,

.

-;- a sr.' D. Isa¡bel Maria; de 67 4nos,
natural de Alcantarilha, casada com 'o
sr. Manuel' Jerónimo e mãe dos srs.
José Manuel e Manuel Maria Guerreiro.

- li. sr.' D. Clara da Conceição Cabi­
do, de 85 anos, natural de Silves.
_:. o sr. José 'Francisco Pereira, de 45

'anos, natural.. de Tavira.'
.

- o sr. Fran,eisco Viegas da Silva,
de 28 anos, natural' de, Vila Real dll
Santo António, casado coni a sr.� D.
Deolinda Aparicio, Ferreira da Silva.
Nà AMADORA � o sr. José GonCal­

ves, de 64 anos, pedreiro, natural de
Mértola. casado com a, .sr.· D. Maria
Adelaide Tavares' Goncalves.

'

Em CASCAIS - o sr. Manuel João
dII: Costa, de'U anos,'natural'de :M:érto-'
la, casado com a sr.· D. Luisa Rocha
Costa e pai do sr. Virgilio Jolio da Cos­
ta. comerciante,' e ,das sr,·' D. Júl1a'
Costa Campos e D. 'Francel1na Costa·
Marques Fernandes., .

,
As fam1Uas 'enlutadas apresenta Jornal

do Algarve ser¡.t1dos pêsames.

Desejos para um Novo Ano
.

1963, começou há pouco e com ele chegou a esperança
sempre renascida, que cada começo inevitàvelmente comporta.
Sonhos, projectos, orquestrações psíquicas, um mundo vasto
e maravilhoso, pleno, mas sempre incompleto, gama intensa,
que em cada instante se transmuda, para evolucionar num

novo cenário - o hoje, o agora, o logo, o amanhã - partícu­
las fraccionadas, interdependentes, chamàs que altaneiras,
se erguem para o céu, e logo.---------
são o pó dum caminho que o sr..dr.. R:0�ha Gomes, Becretá�o

. 'da ínstítuíção da Rua Oonsélheíro
vento castiga sem cessar. Des- Bivar - o Círculo que solícito nos

tinos gémeos, no seu princípio responde:
'

e no seu término fantasiado - Desejaría que a cidade e a

num curto intervaio de espaço Provi�cia se lembrassem que existe
.

" um Circulo Cultural do ALGARVE,entre o subir e o descer da cuja actividade se não resume ao
cortína, na representação dessa pe- trabalho de um ati dois, mas à cola­
ça, a que chamam VIDA, os ho- boração de todos os que se dizem

Partida. e "Lea.dall
mens irmanam-se aínda no sonhar, ou supõem, interessados na cultura

. -

h' d
e que entendem que a maneira de Esteve no Atterce com .tua fClmiliCl aquer aspirem a uma mao c ela e
a apreciar e desenvolver é absten- passar a quadra festiva o 'nosso estima"

f'elícídade ou à conquísta de írnpé- . do-se das actividades que lhe dizem do colaborador José Mimo$o Santinho,
redactor de eo Béoulo»,

rios. Vale a pena sonhar, vale a respeito. =, De Armação de Pêra, aonde em com-

pena acreditar e sobretudo, amigos panhia de sua tia e madrinha, sr.' D.
E da vida intelectual saltámos Brites Patrício âos santo» Verissimo,

leitores, diz-vos este moço cronis- passou as festas do Natal e Ano Novo
para a cultura física, para o des- em casa de sua familia, regressou a

porto, indagando um sócio do Spor- Lisboa a sr." dr» Maria Brites âos San­

ting Farense cujo anonimato nos
tos Patricio, médica' em serviço no In&­
tituto Portuçuês de Oncologia.

1!l esta a mensagem que os cro- pediu guardássemos. Concordando = Acompanhado de sua eeposa e filhi­
com o pedido, atirámos a pergunta: nna«, passou o Natal em S. Brás de Al-

O Ó• d S C portet o nosso amigo e assinante er.- que, como s Cia o . .

João Viegas Faísca, chefe de lIer.viçoll·Farense, gostaria se realizasse em da secçllo de hipoteca. d. «A Confi-
1963? ãente».
E de jacto a resposta apareceu

.

= Com sua e"po�a e filha,. encontra-se
. '.

' passando as fénas na qumta de seu
como se estivesse guardada para sogro, em Moncarapacho, o nosso assi­
tal instante: nante em Li.boa sr, eng. José Elesb{lo

- O ingresso do meu Farense Mansinho._da Graça.
_ . . _ . = De av�ao deslocou-se a Casablanca,

nos quadros da dívísão maior do de visita a suas irml1s, a Br.· D. ,Suilete
futebol português, aspiração que da Cruz Segura Leir1;a. ,

toda a cidade certamente como eu
..:_ En<:ontra-se .

em V�la Real d'e Santo

I t'
, Antómo o memnoLuís Manuel Lorador

aca en a. Perro las, residente em Lisboa.
..........

= De visita a suas filhas e genros, tem
estado em Faro, acompanhado de sua

esposa, o sr. dr. Maurício Serafim Mon­
teiro, n03SO, prezado colaborador.
= Está a férias em Vila Real de Santo
António o sr., António José Duarte
CrUll, primeiro-cabo e8peciaHsta-meca­
nico de Radar.
= Teve a amabilidade, que agrœdece­
mo" de visitar o Jornal do Algarve
o /Jr. Custódio da Encarnaç(lo Rosa,
nosso assinante em Vila Franca de Xira.
= De visita a sua família, esteve em
Vila Real de Santo António' o nosso
assinante sr. dr., Raul Domingos Ma­
teus da Silva, delegado do Minilltério
Público em Almada.
= Com curta demora ellteve em Vila
Real de Santo António o sr. Manuel Jor­
ge Santo$ RomlIo, nouo aSllinante em
Seixal.

.

= Acompanhado de seu filho Manue!;,
esteve em Vila Real de Santo António,'
com pequena demora, o industrial de
conservas sr. Emílio Garcia Ramirell,
n03so assinante em Matosinhos.
= Foram transferidos: do posto dI»
Laranjeiras para o de Vila Real de San­
to António o sr. Damião António Fer­
nandes, segundo-cabo da Guarda Fiscal,
e do comando-geral da Guarda Fiscal
para o PO$to da F'Wlleta o il'T'. JOII' Gil.

Arquivámos, assim, opiniões de
várias pessoas, representando di­
versos sectores' da vida citadina.
Ah, esquecía� também de dizer
que uma simpática leitora, nos' con­
fidenciou: «sabe, em 1963, deveria
ser proibido à gerência. do Cinéma
Santo António, aumentar os preços
dos espectáculos nos dias de sema­

na,
. equiparando-os a (iomingos,

sempre que vem algum filme de
melhor nivel, rotulando essas ses­

sões de «soirées» elegantes - ele­
gância que se traduz apenas num

aumento dos bilhetes!»
E com esta opinião terminámos

a nossa crónica - porta-voz do

que a cidade gostaria se concreti­
zasse neste novo ano, que deseja­
mos traga para todos as maiores

prosperidades.

BIQUEIRA�
J. PERES &> C.A, LDA., vende 5.000 la­

tas de 10 'kgs. de biqueirâo anclaovado, peixe
nJédio. Fabrico de Outubro, NovenJbro e

DezenJbro. ,

Dirigir a: JOSE RODRIGUES CUSTÓ­
DIO - Vila Real de Santo António.

Recentemente, realizou-se' na igreja
de Santa Água do Apóstolo, em Belgra­
no (Argentina) o enlace matrimonial
dos nossos comprovincianos sr." D. Ma­
ria Raquel P. Ribeiro, filha da er»
D. Maria Joana P. Ribeiro e do sr, José
Ribeiro, com o er. Manuel 6scar Dias
Bexiga, filho da sr." D. Maria Teresa
Neves Bexiga e do industrial er. Vitor
Dias Bexiga. Apadrinharam o acto, que
teve a presença de lUlO convidados, cs.
pais âos nubentes. Prendas de elevado
valor enchiam a artística corbelha, De­
pois da boda, servida na residi!ncia âos
pais do noivo, os recém-casados parti­
ram em viagem por vários pontos turis­
ticos da Argentina e contam visitar suas
famílias, residentes na nossa Província,
no decorrer deste ano.
= Na igreja de Nessa Senhora das Do­
res, em Huelva (Espanha), realizou-se
o casamento da sr," D. Maria Moiños
de Jesus, filha da sr.· D. Mercedes Je­
sus Fernandes e do sr. José Moiños
Dias, com o nosso comprovinciano sr.
João Manuel Ferramacho, filho da'sr."
D. Josefa Martins Fernandes e de José
Ferramacho, já falecido. Apadrinharam
o acto a sr." D. Fernanda dos Santos
ConceiçlZo e o sr. 'Ant6nio Soares. O
novo casal fixou a sua residencia em
Vila Real de Santo António.
= Na igreja de Nossa Senhora 'da En­
carnação, em Vila Real de Santo Antó­
nio, realizou-se o casamento da sr."
D. Maria do' Carmo Gonçalves Carrapi­
ço, filha da sr." D. Maria do Carmo
Gonçalves e do sr. JolZo Gonçalves Cal­
deira Carrapiço, primeiro-cabo da Guar­
da Fiscal, com o sr. Raul Eduardo Mar­
tins Serina, filho da sr." D. Maria Gui­
lhermina e do sr. Eduardo Serina. Fo­
ram padrinhos: da noiva, seu pai e a
sr.· D. Maria dos Mártires Pacheco
Dias, e pelo noivo, a sr." D. Gisela
Rita da Palma e o sr. dr. José Correia.
= Na Conservat6ria do Registo Civil.
de Vila Real de Santo António efectuou­
-se o casamento da sr." D. Maria Helena
Vieira Salgueiro, filha da sr." D. Fran­
cisca l"!eira e do sr. José Salgueiro"
com o sr. Estanislau Horta Card"oso, ti'­
lho da sr." D. Ferna.nda Glória d'Horta
e do sr. Vitorino Feliciano Cardoso. Tes­
temunharam por parte da noiva, a sr.'
D. I Lazarflia Pereira Barreg(lo. e seu

esposo, sr. Manuel Joaquim Barregllo,
e, pelo noivo, a sr." D. Maria da Saúde
Albino e lieu e�080, IIr. José Albino.

R... i"to de n ...""inoento

Na Conservatória do Registo, Civil
de Tavira foi registado o menino Ale­
xandrino Luís, filho da sr." D. Maria
Alexandrino Lopes Cavaco, e do sr. Ge­
leate António Canau, 'ambos profes­
sores oficiais do ensino primário. Fo­
ram padrinhos o avI) paterno, sr. Je­
rónimo António Canau, e o avI) mater­
no, sr. Alexandrino Guerreiro Cavaco,
ambos proprietários.
-----------.----

0, novo vice-presidente da
(âmara Municipal de Lagoa
Tomou há dias posse do cargo de vice­

-presidente da Câmara Municipal de La­

goa o sr. José Eduardo Trindade de

Azevedo e Silva Lobo, pessoa de grande
prestigio e que goza da estima e consi­

deracão de todos os que com ele de

perto privam. É de salientar a sua de­

di�ção a todos OS assuntos ligados à

agl'icultura, desempenhando ,há longos
anos, com dedicacão e sacrificio da sua

casa agricola, os cargos de presidente
da direccão do Grémio da Lavoura de
Lagoa e Adega Cooperativa, sendo nes­

te último organismo jâ por diversas ve­

zes louvada em assembleia geral a: sua
accão como administrador. Tem desem­

penhado igualmente cargos ligados com

a agricultura da Provincia e exr.t sua

defesa; director da Associação de Re­

gantes e Beneficiârios de Silves, Lagoa
e Portimão; representante ao' Conselho
da Seccll.o de Vinhos da Corporacão da

Lavoura; à Federacão dos Grémios da

Lavoura do Algarve da qual é vice­

-lmisidente do Conselho Geral; vice-

-presidente da comissão da União Na-

cional no seu concelho onde tem sido
um útll e prestimoso colaborador do sr.

dr. João Grade 'Cabrita Santos, decano
dos presidentes concelhios da U. N. no

Algarve onde goza de prestigio.
Conhecedores como somos do seu dina­

mismo e conhecimento dos problemas
do seu concelho, temos a certeza' de que
o sr. Silva Lobo serâ um óptimo auxi"
liar do actual presidente da Câmara a

quem damos os parabéns pela escolha.
'"'- J. M. M. P.

ELECTRO GARBO
OLHÃO

APARTADO 38 TflEFONE 279

Stock permanente de todo o mate­
rial eléctrico para baixa tensão
. e material eléctrico doméstico .

6RANDE� DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

ga
._ , .

�

r ve

H�l D�R VI�IRA D� SOUSA
EXPO�ltÃO
f VEnDA

IUI 5 de Outubro, 31"ÂlBUF�IRA-Tel.f. 152

Rua' da \libNd)lde, 7 - TAVIRA - T.I.1. 260

do ';1,'1 de¡ [)Clze'mbrv iii '.l dCl .bnelrv

Portl..,..,.o

TRAINEIRAS :

Maria Benedito
DOrita .

Farllhão . , .

Lestia . . ..

Oca •....
OIfmpfa Sér&10 .

S. Flávio
Sol .•...
Pérola de Lagos
ArrUana ...
Maria do Pilar .

Total •

.000$00
.500$00
.5°0100
.800S00
.80QtflO
.650$(0
.100$00
.90osrn
.600$00
920$00
880SOO

650$00
�-----------

Vai ser construído em'
Armação de PêraU�IDU';
ro de protecção dJs '

águas d q m,rARMAÇÃO DE Pt!:RA - Hâ IIti!! de
20 anos já se pensava na conæucão
dum muro de protecção para evlar as
inundações, pela água do mar, dl!parte. leste desta povoação." Para o efeir .

têm
desde então sido feitas vãrtas.son gens
no subsolo. ao fixo, estudos, etc.e·até
há pouco tempo tudo se limitayaa es-
peranças e nada mais.

,A quando da visita do sr. m istro
das Obras Públicas, em Junho d 1962
a esta localidade a quem foi post pela
Junta -de Turismo a urgente nec��ida­de da realização da obra em f� do
avanço assustador do mar, de a,n�paraano, apreciou o sr. eng. Arantes IOli-,veira o assunto encarregando a Di cção
Geral dos Serviços Hidráulicos dll,rea­Itzação da obra para muito brevê
Neste sentido recebeu a Junf de

Turismo do chefe do gabinete d] sr.
ministro o se¡¡-ujnte oficio:

rLisboa, 3 -62'

Relativamente ao assunto versa no'
memorial apresentado por. essa 4Inta
de Turismo a sua ex." o. mtnístb

.

a
quando da visita ao Algarve reaJj:àda
em Junho do corrente ano, encarega­
-me sua ex,' de transmitir a Y.

�se�guinte:
'.

A Direcção-Geral dos Serviços Hi
.

âu­
licos está encarregada, para

bre�da
realízacão de uma obra destinada evi­
tar a inundação, pela âgua do m da
zona Nascente da ·povoacão, em co le­
.mento da defesa marginal anterio en-
te levada a efeito em 1954-55. "

Foi incumbida da elaboração do ro­

jecto a Direcção Hidráulica do G ia­
na, a qual deverâ previamente e" rar
em contacto com essa Junta de Tur mo.

A bem da Nação.
_

O Chefe do Gabinete,
(a) Augusto Louza Viana

Em virtude do beneficio. que ·'·tal bra
representa para esta povoácão;. espeial­
mente para a classe maritima, o �ovo'
de Armacão de Pêra estâ bastante ¡leo'
nhecido ao sr. eng. Arantes e OlhMra,
pelo andamento dado à solução do lro­
blema. - E. S; P.

A �UA UÓDE VALE UMA fORTuna
TOME TODOS OS DIAS

Iogurte 7A,IACT�
OS aparelhos e fermentai
yALACTA permitem a prepf:'
ração em sua casa do melher·
Iogurte, económicó e sào,

.
.

..

--------�-----.

Comparticipações pa­
ra meILoramentos no

A

LABORATÓRIOS �.u&qA
p A R I S

Através· do lfund'o, do Desemprego,
o Ministério das Obras Púbficas conce­

deu pata o nosso·.Dlstrito as seguintes
verbas: .IL Câmal'a de Vila' do Bispo,
para pavlmeptàcão' de �rr)la.ll).entos '(re�
forco), 55.463$10; IL de Vila Real de San­
to António para. construcão de ,arrua­

mentos, em Monte Gordo (reforco),
,206.000$; à de Faro, para construcão de
casas para alojamento de familias po­
bres, 25.000$; à direccão do Ginásio Clu­
be de Tavira. para arranjo do campo
de jOgos (reforco),' 70.000$; ao Centro
de Assistência Social de S. Brâs de Al­
portel, para construcão. de um Centro

. de Assistência Social Polivalente (refor­
co) 37.500$; IL Câmara de Portimão, pa­
,ra esgotos da. Praia da Rocha (reforco).
13.930$; IL Junta Central das Casas dos
·Pescadores (concelho de Portimão), pa­
,ra construcão de um bairro para pesca­
dores' em Alvor, 142.000$; à Junta Dis­
trital'de Faro, para construcão do edi­
·flcio da Junta (reforco), 18.618$; IL Jun­
ta Central' das Casas dos Pescadores

.

(concelho de Faro), para éonstrucão do
bairro para pescadores na ilha da Bar­
reta - Ancão (reforco), 20.000$; ,e,à
diocese do Algarve (concelho de Silves).
para construção da igreja de Nossa Se­
nhora dos Navegantes, em Armação de
Pêra (reforco), 20.000$00.

�ClprCl50lnt¡¡ ntll CIm Ilvrtvliol:
'

EDUARDO NEVES
LARGO OD MASTRO, 29,.3.° (11m Blavador) (Ae camp;
de Sanlana) - LISBOA·2 - Telal. 56384

Autotnóvel
VOLKSWAGEN
1m e�tad() de n()vv,.

"ende-�e muifv barato.
Tratar (;VIJl J()�é' J>e­

reira Júni()r, f�tradé) da
Penha, 43, telef()ne4U3
- far().

�m Faro trespassa�se
Por motivo de idade do

proprietário, trespassa-se
,estabelecimento 'ele Mer­

..-------------- 'cearia e Vinhos na Baixa

I M P R E N S A ida cidade, com 40 anos de
·funcl·onamento, e casa de

.Jornal de Évora. - Festejou a. en-

trada no sexto ano este nosso estimado '.habitação. Tratar na Rua
colega, intemerata defensor dos interes-
ses da z:egião de t!:vora e C0ll?-petente- Brl'tes de Almeida 54 - 36
mente dIrigido por Madeira PIçarra. a

I"
'

quem felicitamos, bem como aos lieu. "
_ FAROcolaboradores. "

(HÁS M�DI(INÂIS «HERBIS»
(MARCA REG, N.O 78.668).

Selecçio de plantas'. preparação segundo f6rmulas
do Dr. E� Rlcht&r, de,Munich (Alem.nha)

HERBIS N.o 1 !-lERBIS' N.o 4 HERBIS N.o 8

Dissolvente do ácido Azia e más digesta.s Flgado e vesIcula
úrico !-lERBIS N.o 5 HERBIS N.o 9

HERBIS N.O 2 Conlra bronquile Contra o hemorroidal
Regularizador !-lERBIS N.o 6 HERBIS N.o 10
de Circulaçilio N.rvos • ins6nias T6nico do co,ação

HS"BIS N.o 3 HERBIS N.O 7 HERBIS N.o n-

Depu,alivo do lengue Rins e Bexiga Laxativo luave

Novamente à vende em todas as Farmácias
Usados na Alemanha há mais de 50 anos'
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LEMOS com satis/aç(jo que 'lUlo esta-

mos desacompanhados nas nossas

considerações sobre, Quarteira, a gran-'

de praia de Loulé e uma das que terá

mais pos�ibilidades e condições de ser

um valioso elemento no desenvolvimen­

to turístico do Algarve. Ao assunto têm­

-se referido vários jornais como o «Diá­

rio de Lisboa», o «Diário Ilustrado» e

, o «Diário da Manhlb.
"

,No intuito de' aJudar a8 entidades in­

teressaâas, resolvemos expor a linha­

-geral do oosunto Quarteirà nesta breve

cr6nica.
Há tempos, quando da Exposiç(jo' do

Mundo P,ortUgU6s, Q arquitecto sr. Pau­

lo Oimha,' apresentou um esboço de

anteplano de uma praia Hpica e con�i­

derou esse trabalho como de possível
aplicaçl%o a Quarteira. A Odmara de

Loulé entrou em contacto com o arqui­
tecto para que concretizasse os seus es­

tudos e graciosamente o mesmo acedeu

a(lS desejos da Municipalidade. Delinea­
dos os est,udos 10i mais tarde encomen­

dado pela Oamara ao sr, Paulo Ounha a

execuç(jo 'em definitivo do mesmo ante­

plano. Apresentado este e porque conti­

nh(J em si altos elementos de aprovei­
tamento e aformoseæmento de Quarteira,
foi aprovado pela Oamara e pelo con­

selho Municipal, depoiS de ouvidas e

consideradas as observações feitas pelas
entidades pertinentes.

O plano previa (J oonstruçõo de uma

l.rga praceta onde hojlf! está localizada

a actual esplanada de turismo, -praoeta
que seria o ponto .âe sa1d£l de várias

ruas em semidrculo, a desembocar na

praia e ao topo da qual desembocaria
uma ligação a fazer com a eetraâo na­

cional de Loulé. Tal elemento de ur­

banismo, resultaria assim na sala de

visitas da grande praia, ponto de con­

fluencia 'e reunião de, veraneantes e fo­
rasteiros e em seu derredor se instala­

riam os estabelecimentos industriais de

cafés, cervejarias ou pastelarias que

estenderi<Jm sobre os passeios as suas

esplanadas de serviç.6,
Ora, este plano ,estava, na real1dade,

muito bem delineado e urdido, pois to­

dos sabemos que Quarteira, tal como

está, não ofereée ao veraneante qual­
quer' comodidade, na praia, além das

duas barracas qUe ali existem e que

tudo impõe sejam removidas. O trdn­

sito, 'desapareceria da AVl;'nida da beira­

-mar que ficaria exclusivamente ao ser­

viço dos peões, assegurando uma defesa
às crianças que por aZi deveriam cir­

cular livremente e' com tranquilidade
d� famílias, O" que hoje é totalmente

impossivel.
Nada parecia obstar que tal, plano,

ge!!iqs<JmE:nte, ; co';lCe�:¡dó 'e delineaa;o�
(sem'lisonja, aqu'! rendemos ao seu ilus-,

tre autor todos os enc6mios e preitos
devidos), fosse posto imediatamente em

execuçlio. Teria sido fácil consegui-!o'
N(jo sabemos, mas podemos garantir
que se se prosseguisse no seu desen­

volvimento e concretizaç(jo haveria nes­

te'momento, alguma coisa feita e isso

seria m:ais, muito mais do que há hoje,
pois, nem 8equer existe mais que um

esbóço. '

Que, forças' se, movimentaram ou agi-

ram para impe que se executas3e

um anteplano d estava já aprovado
por todas as el_ades que tinh<Jm de

se pronunciar soe ele! Que interesses
foram levantado que provocaram a

releçaçã» do pib aprovado para o to­

tal esqueciment(fl renúncia? Nunca o

soubemos ,<¿on�ente." 0u,v,imos vd­

rias opiniões e1Usamos cT1t1cá�las, a

seguir. "

,

1.' - Ná' op��o da Junta de Turis­

mo de entlio � se poderia perder a

esplanada e;iS!te, ,pois deveria ser

a1 constrtJ1do �,cas1no.
Devemos c;nlsar que a c01l8truç(jo

de um casino �tabelecimenio hotelei­

ro, 'lUlo se conlard nunca na drea 1'13-

dUllidissima '�tual esplanada, nem o

avanço do ma1l!opmenda que 8e façam
mai's construç, no alin]¡.amento da.
existentes.

2.' � Quem er construir em Quar­
teira preCis£l �star com a frente pa­
ra o mar e '1I<lvai construir nas ruas

transversais, umentavam alguns fu­
turos 'proprietios de prédios.
Tornada Quteira um surto de turis­

mo na realida, interess<J1ldo uma vi­

são larga de rismo provincial e 'lUlo

de aldeola owil6ria, qualquer lugar
seria bom pa construir, porque ha­

veria de cria1e centros de estar, de

conviver e d¡entreter atempo, que

nos arrootaril para o centro e não

para ficar emasa a ver o mar. Além
disso a consU{lO em lIentido de linha

'par(Jleia ao 11', poderá ser útil aoa

donos das ces m(Js o interesse colecti­

vo é prejudic!o pela falta de gosto e

de elltética. Idos nos Queixamos das

povoaÇ'ões emilitema de cobra, ao lon­

go da8 estros e agora {amos criar

uma nova poação com base numa es­

trada ou ave1.a, com os 'inconvenientes

e altos encaps da extens(jo indefini­
da das' reâese água, luz e esootos F !

O que temi é que encarar Quarteira
à luz do intesse geral e colect\vo ,e
n(jo como 1)oaç(jo, propriedade ou

burgo de azins ind'ividuos cuja vis(jo

é ou está !limitada e pres'idida pelo
interesse pecai. Quarteira é de n68

todos e 'IUI(apenas d£lqueles que ali

pretendem (podem construir prédios
residenciaisSste problema é que, tem

de ser bem ,carado, bem ouv'ido, apre­
ciado I;' estllJdo por todos e em espe­

cial pelos Sviços de Turismo, cuja 'n­

tervenç(jo -ei perfeitamente justifica­
da e identtada dentro da ordenaç(jo
geral que pretende dar ao turioimo

algar1/io,
REPORTER X

II,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELEIMENTOS DO PAís
(UlIIJIII.

LISBOA:
R. PORTAS DE

R. ALMEIDA

(A C. OE

PORTOe

P.ÇA D., Fll.lPA

Diatribuiclor p,ara o Centro. Sul.

Açores e Madeira,

RUA DO OURO, 200-5.0

TELEF. 5666 95

LISBOA

100$00

JORNAL DO ALGARVE 3

Abre tom uma tonferêotla o [i[lo
[ultural deste ano da [asa do Algar,ve
(O<J1ltfnua¢1I do 1.· pdl1iM)

tura portuguesa e os descobrimen­
tos maritimos», sendo o trabalho
acompanhado com projecções.

,

No dia 16, às 21 e 30, efectua-se
uma homenagem à memória do no­

tãvel escritor algarvio Júlio Dantas,
com um aspectâcuto-estreía . do
Grupo de Cultura Teatral, consti­

tuído pela leitura interpretativa da

peça «A Ceia dos .Cardeaes», prece­
dida de breves palavras sobre o"

autor, seguindo-se a representaçâõ
do «Auto da Barca do Inferno», de,
Gil Vicente, em encenação de Car-'
los César, directór do Grupo, de,
que fazem parte Fausto Correia"
Rui de Matos, Alexandre Passos',
António Henrique, António Mar­

ques, Pedro Pinheiro, João Cascais!
Rui Teles, Maria José, Cilina Fer-.
n�ndes, Romano Angelo, Francisco
Ferrá, Orlando Morley, Gama Pe­
reira e Vitor Sénico, finalizando o�

serão com um recital de poemas;'
No dia 24, às 21 e 30 horas, pro-

'

nunciarã uma conferência sobre o'

tema: «O problema naciona,.l dos,
deficientes mentais: aspectos psi­
copedagógicos e sociais. - O Al-'
garve no enquadramento nacienal»"
o professor das classes especiai!!,
do Instituto Dr. Aurélio da Costa

Ferreira, sr. Vasco Marques Coelho,
também ilustrada com um filme.

de

,---------.
IALGARVE',
" Estação rCilidendal aonde o ,IVerão vai pas.ar o Inverno_

I Goze tranquilamente osseus ,fins de semana e as suas fé-

I rias, no clima mais temperado I'd a E u r o p a.

I'I INSTALE:SE NA

II RESIDENCIA: I'
I M Â R I M""
I

IIUA GONÇALO BAIIIIIITO, 1

IPARO

, 1.· classe-Ambiente Selecto I
•

A 10 miautos da bela PRAIA DE fARO
,Serviço de Pensão completa
,• EM COLABORAÇÃO COM .o, "

I RESTAURANTE GARDY •
• Dlárl... Melas-Dliria.' III •• IIRVA.,

• TIIL.FONII,.as I\
TELEG. i III1SIDIINCIAMARIM ,I FARO.

L.. �_J '

.,Doticias�C(JRD£ BAR'(J
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS
'_ MONUME,NTOS

Simultâneamente no Centro (dor­
naI do Fundão») e, Sul. do .País
(Jornal do Algarve) e ainda na Ilha
da 'Madeira «Diário de NQt�cias»,
do' Funchal), lançam os Armazéns
do Conde Barão esta nova série de
'<Sorteios para Todos» em que há
agora algumas alteraçÕes, a saber:
o prazo de entrega das figuras cola­
das em postal (s6 aceitamos em

postal) com a indicação do nome
do monumento representado, .passa
a ser de 15 dias, portanto' até ao

segundo sábado seguinte à publica­
ção da figura que se apresentar,
Além dos prémios que se Indiquem

,"

em' cada isernana, haverá um PRll:­
MIO ESPECIAL para cada região
e que, para este jprnal é nesta se­

jnana, o seguinte:
'

UMA COMBINAÇ.1l.0 DE NYLON
100%, no valor de 40$00,

'

Este prémio será atribuido a um
dos concorrentes que utilize a figu­
ra publicada neste jornal, Indepen­
dente de qualquer prémio que por­
ventura venha a ter direito no sor­
teio principal.
E em face de algumas düvtdaa

suscitadas por diversos concorren­

tes, devemos esclarecer que para re­

ceber qualquer dos prémios anun­

ciados, não basta acertar na respos­
ta certa com o nome do monumen­

to, mas sim que em sorteio, tenha
a sorte de lhe ser atribuido um dos
cinco prémios ou o especial. Aqueles
que enviarem respostas erradas se­

rão atribuidas lembranças, a titulo
de consolação.
E, posto isto, vamos aos prémios,

desta semana:

E, 'NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

De 80 ra ,e jardim. Bacelos enxertados, e americanos. Euca­
lipto,s.Uiveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maeira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

�,RBORICULTOR�, LDr\. 'O CIGARRO E A MULHERRUI DA PRATA, 15 - EM US-BOA (Junto â Arcada)
r

'

Teltone 320156-Caneças, Viveiros-Telefone 920034. �,
.

f N Vl4 M () S (; 4 T Á l V f7 V § f7 J¿ Á T ,I S � '[OotlOl'U6ão do 1.· pdgma)

'- 1<1 �ue arquitecta um assalto, para, o
marido que espera, a cada momen­

to a notícia de que vai ser pai ••.

p cigarro supre a palav.ra e e,scen­
ile o pensamento. Quando dois ma­

Jandros se encontram, a primeira
, 'coisa que fazem é acender um ci­

garro � para falar o menos pos­
sivel • " ,Admite-se Q cigarro no

cientista, que precisa engolfar-se
no mar das meditações; para o ho­
mem de letras, quando espera a

< inspiração artlstica; para o sujeito
,elbgante, quando, a s6s consigo
mesmo, precisa substituir o amor

pélo fumo e acender, na treva do
seu isolamento, a luz' do seu mono­
logo. •• Isso requer um estado de
alma e uma técnica. Muitos fumam;
mas 'poucos sabem manejar o cigar­
ro. As mulheres, em geral; pegam­
--no desajeitadamente, e fumam-no
indevi'damente. Sente-se-lhes, às
v�zes,. no gesto e na face" o engu­
lho que lhes causa esse instrumen­
to de prazer. E, todavia, fumam ...

Porquê f Para provar que são

iguais ao homem, e que não reco­

nhecem, a éste, direito a nenhum
-

'�onop6lio . " O facto de o cigarro
caber tradicionalmente aos homens

sempre as Pôs em estado latente de
revoita. .. Usam o cigarro, como

usam a bengala, a gravata e o «ar-

g9t» - sem jeito ..• ,Para elas não
se trata de adquirir mais um vicio,
mas de realizar mais uma conquis-
ta ••. Por, islto, parece ao sábio vie­
nense que a mulher fumante é meio
homem ou meio criança: .. S, por
vezes, homem no gesto, e criança
na atitude. Muitas não sabem con­

ciliar a arrogante baforada com a

emotividade pr6pria do sexo. Dei­
xam o cigarro - para chorar. des­
cabeladamente. Ndo sei se' o doutor
de Viena atentou nesse contrq,ste,

Concurso
Não esperávamos receber tantas

frases para este concurso, como na

verdade aconteceu, ll: certo até que
alguns demonstraram muito acerto
e compreensão na finalidade a atin­
gir, inclusive um que se referia ao

nosso exclusivo de Capas Plásticas
«Pluma» (e que por esse facto rece­

berá um prémio extra-concurso) e

por isso mesmo tivemos dificuldade
em estabelecer a pontoação a dar­
-lhes, de harmonia com os cinco
'prémios que se atribulam.

,

Julgamos ter feito a melhor esco­
lha ao distribuir deste modo os

premiados:
,

'

i:o prémio: 'uma sala de Teryle­
ne em xadrez, plissada, no valor de
125$00 aó «slogan»: QUEM CASA,
QUER CASA... QUEM COMPRA
QUER CONDE BARÃO. de Maria
Teresa Neves, ,Rua Dr. Miguel
Bombarda, 52, Tavira;
2. o prémio: um par de meias Des­

canso», no valor de 45$00 ao <slo­
gan»: NÃO PROCURE OCASIÃO'
VA JA AO CONDE BARÃO, de Ma-
'ria Julieta Rosário Barriga, R'qa
d,a ,Ig1;ela, E�.t6i,; "

"'; ,3:<1 prérplõ: uma combinação .de,
Nylon 100%: no, valor de 40$00, ao

eslogan»: TENTARIA O p A I
ADÃO. VESTIR DO CONDE BA­
RÃO. de Maria Salvina Pereira Ben­
tes, Rua Serpa Pinto, 49, Olhão;
4.0 prémio: um pijama Interlock,

DE LISBOA

Estã frio, é verdade, mas se

comprar um dos formidáveis
cobertores de 70 % Lã, ao irri­

sório preço de 45$00, comprará'
uma «vaga de calor)) para a

sua cama, tão quentinhos eles
são!

Compre hoje mesmo, antes

que se acabe o frio! Aproveite
estes dias gelados para apre­
ciar quanto quentinhos são es­

tes cobertores!

1.0 - Um conjunto de uma destas
modernas fibras: Robilon, Lorde­
cril, Orlan, Leacril, etc., no valor
de 135$00;
2.0 - Um cobertor de 70% Lã, no

valor de 45$00;

O NOSSO
CORREIO
Voltamos a

e s t a secção
neste novo

ano, para con-

tinuarmos
dando aqui
esclarecimen­

tos, informa­
ções, notícias,
etc. de inte­
resse geral
para quantos
se nos dirigem.

:m com esse propósito que in­
formamos que na próxima se­

mana teremos, com o destaque
indicado, uma notícia sensacio­
nal, uma autêntica «bomba», a
exemplo das muitas que os Ar­
mazéns do Conde Barão têm
feito deflagrar ao longo dos

seus 16 anos de existência" pelo
que aconselhamos não perder
essa leitura para poder apro­
veitar o «Grande Brinde».

Saias pliuadas Cuprana
35$00

3:0 - Um pijama Interlock, para
senhora, no valor .de 35$00;
4. o - Um saia Cuprana, plíssada,

para criança, no valor de 20$00;
5.0 - Um par de saquetes mousse

nylon, no valor de 10$00.
Lembramos de que todos estes

artigos estão também à venda nos

A. C. B.

«SLOGANS»
tamanho 1, para criança, no valor
de 16$00, ao eslogan»: NO INVER­
NO OU NO VERÃO, VISTA DO
CONDE BARÃO, de Augusto Perei­
ra Bentes, Rua Serpa Pinto, 49,
Olhão;
5. o prémio: dois sacos para Pão,

no valor de 5$90' cada, ao «slogan»:
SE AO SEU MARIDO QUER
AGRADAR, NO CONDE BARÃO
DEVE'COMPRAR, de'Maria Emilia
Gomes Rebelo, Rua Borda d'Agua
de Asseca, 38, Tavira.
Estes premiados vão receber se­

guidamente pelo correio os prémios
respectivos, cujos artigos estão
também à venda nos Armazéns do
Conde Barão. Os demais concorren­

tes receberão também algumas lern­
brançali.

Ao terminar o ano de 1962,
deíxámo-Io assinalado c o m

mais .um grande sucesso dos
A. C. B.: saias plissadas em

Cuprana, em cores lisas, para
senhora, ao preço de 35$00 ca­

da. Ao iniciar o ano de 1963,
não tecemos comentãrios a esta
formidável venda, pois por-este
preço SÓ não compra quem não

quer.
Também hã para criança"

a 20$00.

-o Algarve na Obra de
Teixeira G om es·

ESPECIAL

•

mensais:

CI CARRO GRANDE, FITA BICOLOR,' DISPOSITIVO
PARA STENCIL -:- 44 TECLAS, SOLTA BARRAS, ETC.

COMPRE O QUE SO­
NHAVAPOR PREÇOS
QUE NÃO ESfÊRAVA

acrr:

fORMIDAVEL sORtino DE
TODOS OS ARTIGOS

(O<J1lClUB(lo da 1.·, págiM)

que jã nesta altUra começa a cO,n­
tar como raridade, tendo nascido
como preciosidade.
Agostinho Fernandes remata,as­

sim,' de um modo carinhoso e de
alto quilate artístico, a homenagem
que constituiu a edição comple1;a
das obras de Teixeira Gomes, home_
nagem que, neste álbum; torna ex­

tensiva ao malogrado artista Ber­
nardo Marques. Ficam-lhe a dever
as letras portuguesas um extrao�­
dinãrio favor; nós, os algarvios,
Ileus patricios, ficamos-lhe a dever
um favor muito maior que precà­
riamente 'podemos saldar' com uma

manifestaç¡io de pública homena­

gem a quem, como ele, sabe deco­
rosamente -e com sacrifício servir ,o
seu Pais num dos aspectos mais ne­

bres e mais dignificantes � o dás
letras.

CONCl)RSO - M�DICO,
Encontra-.e .berto concurso. pelo e.pa,o Je 60 Ji•• a par­

tir Jo Jia 17 de Dezembro Je :I!I'62. para pro.i..ento Jo ,....r
de ..éJico pri.a'tiro Ja Casa do Poro de Caatro M.ri.. (AI.
••r.e). com o ordenaJo ba.e de 800$00; ,

.

A. conJi,õe. base Jo re/eriJo concar.o. encontra..·.e PA­
tentes io. ,.ede da �a•• do Po,.o_

frequente entre as mulheres que
fumam '. .. O certo é que ele existe
- e está a desafiar a argúcia dos
psie6logos e a malícia dos literatos.
O facto 'de 'elas trazerem, na cartei­
ra, um maço de cigarros e um is­
q.ueiro, em nada lhes modifica a al­
ma. OOntinuam a ser tim,idas, dissi­
muladas, inquietas e necessitadas
de quem as dirija e domine. O fu­
mar, em verdade, não lhes altera o

destino: a boca, feita para beijos,
continua a ser, nelas, um instru­
mento de 'engano - quer fumem,
quer falem. Fumando QU falando,
não se deve acreditar no que lhes
sai da boca: em apibos os casos, é
fumo, isto é, a matéria-prima da
i,lusão, coisa, que o vento leva e

nunca mais devolve, •..

BERILO .NEVES

ABSOLUTA

no Ala_rve:

ALlflOR - António Baptista
YIlA DO BI�PO - António Pinheiro Ramos
LAfi�1 - José Borba Martins
PDBllMlo - frantlsto LIno e �ousa
t B�RTOLOMfO DE MEnlnU -, José Lourento farinha
ALB�ffIRA - Bélder Vieira de ��nsa,
LOOlt - Eduardo [orrela
BARRAn[O DO VfLBO - Manuel ,Domingos Martins & Irmãn
TAVIRA - David Justino de �onsa
VILA REAL Df �AnTO AntóniO - Cas SI ,Ru b i

de Clementina M. ,Martins Marinheiro

OLBlo �,Irtanjo & Veiga, Lda:
mm Jaime Abratos Lanta

GARANTIA

PRÉDIO EM OLHÃO
VfNVf-Sf

�C:?()n�tru�ão rC:?£C:?n­

te, ()m (il�a dl? pA�to
no ré�-d()-(hã() e re­
�Jdêndil no prime.ro
andAr, de�()(upftda.
l?ua do f7aibéu, 19 e

21- Vlhão.

FIOS PARA TRICOT'
NACiONAIS E ESTRANGEIROS

À VENDA NA

,SOCIEDADE DE LA.NIFÍCIOS NEVE, LDA.
Rua do Ouro. 292-1,°, Esq, (Junto ao ROJJiol-T.leJ. 362470-LlSBOA-2

FIOS DE LA - MOHAIR COM PELO .:.... FIOS ESPECIAIS

PARA TRABALHAR À

TVI)VS ()S TII>VS

PREÇOS

MÁQUIN� E À MÃO

T()V4S 4S ,C()�fS

DI:
"

fABRIC�
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«A PATRIA HONRAI .•• »',0

A ,

PAGUE-SEA DIVIDA
AO INFANTE!

segurança no seu

automóvel ESTA F�OSA MARCA

ALEMÃ

jUER DIZER,

A'GUA QfNTE
PARA TC¡»A A GENTE,

RÁPID4E BARATA

GÁS lIQUIDO
DESDE

JUNKERS

�
�Tj

em suas horas difíceis, críticas ou

mesmo dolorosas e amaríssimas, se

deixou estiolar desairosamente:
soube sempre erguer-se como um

só homem, cheio de força, fé e en­

tusiasmo. Dívidas pagou-as em to­
dos os tempos - sabe Deus às ve­

zes com que sacrificio - mas sem­

pre paciente e resignado, feliz pelo
dever cumprido. Se as tem pago
aos que ainda podem auferir desse
saldar de contas, jamais também

as; regateou ou regateará aos que
desta vida desapareceram e muito
menos àqueles que «da lei da mor­

te se libertaram».
Pague-se ao Infante um pouco

do tanto que se lhe deve. O movi­
mento pró-monumento ao Infante
de Sagres tem de ressurgir e até
mesmo deveria ser mundial já que
el\) tanto contribuiu para que «no­

vos mundos fossem dados áo Mun­
do»; mas basta que seja nacional.
Que todos os portugueses, quer vi­
vam aqui em Lisboa, no Porto, ho
Minho, nas Beiras, Ribatejo ou Al­
garve; na Madeira, Açores, Angola
Moçambique, na martirizada tndia
ou Macau; quer trabalhem nos Es­
tados Unidos, Canadá, Brasil, Ve­
nezuela, Argentina, União Sul-Afri­
cana ou Austrália, sintam um pou­
co de amor pátrio (sentem-no com

certeza) e acorram com o seu con­

tributo: grande ou pequeno que ele
seja, tudo é contribuir. Se se levar
a efeito uma grande subscrição na­

cional a que se associem os portu­
gueses de todos os continentes, de
-colaboração com o Estado, ficando
a este apenas o encargo de com­

participações, quando necessárias,
só como auxilio ou caso de emer­

gência para que o Monumento pos­
sa dizer-se oriundo do' nosso esfor­
ço, conseguir-se-á obra digna de
merecimento. Por que esperar?
E como poderá vir a ser o Mo­

numento?

Sejam-me permitidas sugestões:
Parece-me que inspirado em ma­

quetas já aprovadas, como é evi­
dente; mas afastando-se da ficção.
Um Monumento austero, erguendo­
-se altaneiro na rocha cortada a

prumo 'sobre o mar, na ponta mais
ocidental da Europa que faça per­
ceber fàcilmente, quer de perto
quer mesmo pelos que passam ao

largo, quem foi o Infante das Des­
cobertas e como os portugueses en­

tenderam o seu grande merecimen­
to e souberam honrar a sua me­

mória. Mas para quem for vísítar
o local muito mais haverá que ver

e aprender. Faça-se urna recens­

tituição do que poderia ter sido a
vida do Infante em Sagres, rodeado
de seus cartógrafos e sua gente de
mar, num belo friso de painéis e

alguns baixos-relevos para o que
não nos faltam competentíssimos
artistas; procure-se até mesmo re­

constituir uma aula de estudos náu­
ticos com figuras de tamanho na­

tural. Seja lá fundado um Museu
Henriquino, dentro do próprio Mo­
numento ou em instalações anexas,.
para onde se possam carrear uten­
sílios' coevos, livros, cartas, ínstru­
mentes náuticos, enfim, tudo o que
nos fale do Infante e dê vasto con­

tributo de conhecímentós aos estu­
diosos. Reconstítua-se também uma
caravela nas medidas exactas e

outros modelos em miniatura. Pro­
cure-se saber tudo o que foram
usos e costumes da época ( e até

mesmo mobiliários) e lá se expo­
nham como valiosos elementos de
estudo. Seja pois o Promontório Sa­
cro o local escolhido onde se pos­
sam ir adquirir ensinamentos e não
somente para ser visitado por sim­
ples turistas que ali acorram em

grande número por mera curiosi­
dade e distracção de espírito ou em

busca de repouso em sítio prívíle­
giado de famoso clima. Muitos se-

I riam também os intelectuais, in­
vestigadores de assuntos históricos
que por lá se demorassem em con­

tacto com material precioso que
lhes enriquecesse o saber.
A juntar a todas as razões de

sobejo para que esta dívida de gra­
tidão seja paga ao Infante D. Hen­
rique, há uma outra, ímportantís­
sima: é o Monumento mais um mo­

tivo de atracção para que o turis­
.
ta procure o Algarve e onde se de­
more mais tempo.
Para que se opere uma ressurrei­

ção da ideia do Monumento em Sa­
gres será ímprescíndível a nomea­

ção de novas comissões e subco­
missões: quer propriamente aquela
a quem competir executar a obra,
quer as encarregadas de reunir o

capital necessário. Seja o Algarve
a dar o passo em frente, já que
ali o Monumento há-de surgir!
Mas a grande massa, a dos con­

tribuintes entusiastas, será a de
todos os bons portugueses disper­
sos pelos cinco continentes, dispos­
tos a dar ao Mundo que nos ataca,
uma lição de civismo. Destacado
deverá ser também o contributo
da Cidade Invicta,' terra natal do
Infante! O Porto, como habitual­
mente, não faltará. Quando é pre­
ciso mostrar o seu valor, entusias­
mo e obstinação da sua gente la­
boriosa, é sempre aquela cidade
que, marcando uma posição de van­

guarda, continua a merecer o títu­
lo de Cidade Invicta.

O Monumento tem de ser dos

I portugueses, erigido pelos portu­
gueses de todo o Mundo, não olhan-

(Continuação da 1.· pdgina)

rio que a presente geração ainda

contemple essa obra grandiosa e

dela se ufane como sua.

Haverá indiferentes que se que­
dem, que não sintam albergar-se
em seus corações o vibrar orgu­
lhoso de uma alma lusíada, que fi­
quem insensíveis ao que nos dizem

em versos sublimes os inimitáveis
cantos que nos legou Camões? Tal­

vez haja, mas quero convencer-me
de que serão uma ínfima e indigna
minoria. Todos os outros somos

nós com uma só cor política - o

amor da nossa Pátria, hoje tão
maltratada e ofendida.
Somos nós que, realmente, nos

vamos agora unir e pagar ao In­
fante de Sagres, símbolo de uma

pátria gloriosa, que sempre sabe
reabilitar-se, a dívida que cinco

séculos ficaram de lhe pagar. Que­
ro crer, em meu optimismo e con­

fiança nos portugueses de todo o

Mundo - e são hoje como foram
em todos os tempos - que o Monu­
mento não irá perder em magnitu­
de com a demora: erga-se obra ma­

jestosa, ou nada. Recordai-vos das

maquetas imponentes, que a seu

tempo estiveram expostas no Pavi­

lhão dos Desportos, se a memória
não me atraiçoa, ai por 1934 ou 35.
Uma delas, à qual coube a segunda
classificação, se bem me lembro,
foi depois modelo para o monu­

mento levantado recentemente em

Belém, mas - aos Descobrimentos;
embora D. Henrique figure em des­

taque. Creio que é um terço do ta­
manho do que teria sido erguido
em Sagres, então ao Infante, como

estava destinado há anos. A ma­

queta que fora classificada em pri­
meiro lugar (a projecção grandiosa
da Cruz de Cristo) teve de ser pos­
ta de parte por motivos de ordem

técnica, segundo se disse.
O local lá está à espera. Foi ele

o escolhido por I;>. Henrique para
aí viver o seu sonho grandioso e

donde mandou as suas frágeis ca­

ravelas capitaneadas por portugue­
ses destemidos, que fossem em

busca do desconhecido, em deman­
da do Mar Tenebroso. :Ii: ali, em

Sagres, que cabe o Monumento, de

proporções gigantescas.
Portugal é pequeno mas grande

de alma. Nunca o povo português

viaje descansado
com ocinto A
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A "to beneficente na Calia
do Alearve
À semelhança dos anos anteriores, a

Casa do Algarve distribuiu auxilios em
dinheiro e conservas a cerca de quinhen­
tos algarvios necessitados de Lisboa.
A entrega dos donativos feita pelas pro­
tectoras assistentes da comissão de be­
neficência da agr-emiação, foi precedida
de uma breve prática do rev. João Soa­
res Cabeçadas, sobre o sentimento fra­
terno que a todos une na época festiva
de Natal e de entusiásticas palavras de
reconhecimento do presidente da comis­
são de beneficência, sr. dr. Humberto
Pacheco. pela generosidade das dádivas
que possibilitaram a refer-ida distribui­
eso que totalizou cerca de vinte e cinco
míl escudos e mais de mil latas de con­

serva de peíxe,

....-------_.

Colgat� com Gardol
acaba com o mau hálito e combate
a cárie' dentária durante todo o dia

E_LleDla. de antláuidade fo·
raDl entregues'a eDlpreáado. cla
Shell Portu,ue.a

No ginásio do Edificio Shell, em Lis­
boa, na presença dos administradores
srs. Patricio Gouveia e E. Miranda e de
outros membros directivos, o sr. D. H.

Burnet, administrador·delegado da Shell
Portuguesa, impôs emblemas de anti­

guidade a 135 empregados, dos quais
sete com 40 anos de serviço e doze
com 35.
A simpática festa terminou com um

ecocktaíls.

HODlenaáe- a UDla enfermeira,
na C. U. F.• no Bart-eiro

Na C. U. F., no Barreiro, durante a

festa do Natal, que compreendeu a

d istr íbuíção de agasalhos e brinquedos
a cerca de 3.200 crianças. filhos do Pes­
soal, o sr. dr. Jorge de Melo, adminis­
trador-delegado da empresa, fez entre­

ga à enfermeira. sr.« D. Joana Pires
Tenório da medalha de Mérito Femini·
no Pela Pátria com que foi distinguida
pelo Governo, pelo seu comportamento
corajoso e humanitário nas Minas do

Ma.voio, em Angola.

Divertiu-se a petizacla cloll eDlpre­
gadoll cio ADloníaco Portuáuê.

Como é de tradição, o Amoniaco Por­
tuguês promoveu a festa de Natal dedi­
cada aos filhos dos seus empregados de
escritório a qual. como é de uso, de­
correu no meio de esfuziante alegr-ía e

do saudável alarido da petizada que foi

brindada com uma merenda e com brin­

quedos. Vários artistas entre eles �s In­

dispensáveis palhacçs e a proj ecçao de

filmes de desenhos animados divertiram
não só os petizes como seus pais e até,
estamos em crer. os membros dos conse­

lhos de administração e fiscal e delega­
do do Governo que tomaram parte na

simpática festa de confraternização.
O secretário-geral da empresa, sr.

Miguel de Lemos" dirigiu a todos uma

saudação.

Festa de passagem Ido ano

dos Escoteiros de Vila

Real de Santo António
Esteve bastante animada a tradicional'

festa de passagem do ano do Grupo n. o

60, de Vila Real de Santo .mtónio, da
Associação dos Escoteiros de Portugal.
Prestaram compromisso dE honra os

aspirantes Agostinho Miguel (}omes, que
ingressou na Patrulha «Agua» e Antó­
nio Raimundo dos Santos, cue ingres­
sou na "Poupa» e recebeu o distintivo
de 2." classe e algumas írstgnías de
capacídade 01 subguia RomJaldo Pes­
cada.
A Patrulha "Poupa», vercedora da

primeira fase do Concurso d'ubileu do
Escotismo Português», recebeu uma ta­
ça e, fitas alusivas, cabendo a cada dos
seus componentes uma fac& de mato
com a respectiva bainha, oferta do an­

tigo e dedicado dirigente do Grupo n.v

60, sr. Alfredo da Cruz Rodrigues, resi­
dente em Moçambique.
A entrada no novo ano fo� saudada

com cantos escotistas, sendo servido um

chá aos presentes.

do a raças como é apanágio da nos­

sa gente. Faça-se uma emissão de

selos e postais alusivos, com minia­
turas dos painéis de S. Vicente, re­
tratos do Infante ou anteprojecto
do Monumento. Organize-se todos
os anos a «Semana do Infante» até
à conclusão do Monumento, com o

fim de angariar fundos para a sua

edificação. Inicie-se uma activa

campanha jornalística e a Impren­
sa dará todo o seu apoio, como sem­

pre. Invoque-se a colaboração da

Rádio e ela não faltará.
Se todos derem um pouco de sua

boa vontade e cooperação mesmo

modesta, entre tantos e tantos mi­
lhares de gente portuguesa, nada
custa e muito é. I

O Promontório de Sagres aguar­
da a obra majestosa.
E o Monumento um dia surgirá,

porque assim o querem os portu­
gueses; e oompartíoípado por todos
ele ficará como que orgulhoso sim­

bolo da Pátria agradecida. Lá per­
manecerá desafiando o decorrer do

tempo, definindo uma raça, uma

geração e para honra, orgulho e

desvanecimento dos pósteros.
Lisboa, Dezembro de 1962

J. DE BARROS SANTOS

Do .. filhos cio.. funcionário.
cla F. N. P. T •

A Casa dos Empregados da F. N. P. T.

promoveu no Jardim Cinema, e� Lisboa,
a festa do Natal dedicada aos fIlhos dos

funcionários a qual decorreu anlmadls­

sima. tendo' a ela assistido os srs, eng.
Luis Quartln Graca e dr. Meneses Soa­
res, respectivamente, presidente e vlce­

-presidente daquela Fed�raçã,?, e outros
directores e várias Indivlduahdades.

Da Socieclacle FilarID6nica
União Olbanen"e

Na sede da Socieçlade Filarmónica
União Olhanense realizou-se no dia de

Natal uma pequena festa em que fo­

ram distribuidos brinquedos aos filhos

dos associados, a qual findou com uma

ematínée» Infantil.

Do pe.lloal cla Ot-áanizaçl.o
C. Santo.

Foi no Pavilhão dos Desportos, em

Lisboa, que se realizou, com a maior

animacão, a festa do pessoal da Or.gani­
zacão C. Santos, englobançlo .a� fIrmas

afiliadas. Falou sobre o sígntrícado da

simp!l.tlca reunião o gerente, sr. Fernan­

do Mendes de Almeida, após o que se

procedeu à distribuição de prémios a

empregados que completaram vmte e

cinco anos de casa, assim como os res­

peitantes ao Concurso de Sugestões
aberto entre o pessoal. Após alguns actos

de variedades e num intervalo, proce­
deu-se à distribuição de brlnquedolil e

· merenda a cerca de 750 criancas.

o grande segredo de Gardol, de·
monstrado por experiências cien­
tíñcas, é permanecer activo na

boca durante 12 horas ou mais.
Não sendo possívet vê-lo. senti-Io
ou saboreâ-Io, Gardol forma no

entanto um escudo Invlslvel e

protector. que envolve os dentea
e combate a cê.rle dentãría du­
rante todo o dia. Isto com uma

simple. lavagem!
Experimente ainda hoje! A nn!1&
em toda a parte.

S.rdol, o Ingrediente activo des­
coberto pela Colgate. após cinco
anos de Intensas pesquisas labo­

ratortaís, neutraliza as enzimas
causadoras dos ácido. da boca,
origem da cáríe dentária.
Pode realmente verificar como a

espuma activa e penetrante de
Colgate se introduz nas mais
escondldaa cavidades doa dentes,
delas removendo as particulas
d08 allmentos - a causa príncí­
pal do mau hálito. o CREME DENTIFRICO COLGATE:

.¡ Limpa , Imb,lezo o••eu. d.nl..
;¡Acaba com o mau h6lilo
.¡Ajuda a evilar a c6rie denl6rio

• �.rdol é o morca regl.tada do ingredlent. ont�ndm4ttco cla

Colgat... 8orcofinato de 8ódio N - LaurOJlI.

••perlmente e verifique por el porque' qu. Colgate com G.rdol

-6 o oreme dentffrlco mais vendido em todo o. mundo
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o future do turismo algarvio,
objecto de apreensões

muito sobre o futuro do turismo algar-
.

vio, e perguntamos se nõo haverá, no

subsolo, uma potencia interessada em'
o liquidar, por total incompreensão do

que ele' pode vir a representar de rique­
za para o Peris; por descrença ou por

simples rotina.
São dignas de meditação al! interro­

gacões formuladas pelo' autor do arti­

go. Efectivamente está-se a trabalhar
num ritmo muito lento em todo. es

sectores do turismo.
Cremos que no próximo ano, com a

afluência que se espera, será necessá­

rio requisitar barracas de campanha
para alojar os veraneantes.

(Conclusão da 1." págiM)

'(Conclusão da t» flágúla)

Mas, está o {JJgarve preparado para
receber esses milhares de turistClS'
Tem o Alga¡;v.e um equipamento hote­

leiro condigno'
Qual a capacidade máxima âoe actuaill

hotéis e Pensões e qual a vaoa turistica

previlltal
Nao haverá uma distancia enorme en­

tre uma' coisa e a outra'
E quando deflagrar a torrente turis­

tica sobre o Algarve e o equipamento
hoteleiro a n!!.o comportar, que val

suceder?
Nao é dificil prever-se o descrédito

e a ruina, uma ruina tanto mais peri-
gosa quant.o será, depois, muito di/icil •..-.. _

refazer o crédito.'
MIJIl, não é s6 o aspecto hoteleiro o

que -nos preocupa. Preocupa-nos, igual­
mente, o problema trtmsportes.
Na. hip6tes'e de uma invasao turisti­

ca, como .vai ser resolvido o problema
comunicaç(jo e transportes'
Os turistas que vem de avião, natu­

ralmente, n!!.o· trazem carro. Precisa­

rao, no entanto, de ·se deslocar, de vi-

sitar os locais dignos de visita. tado em que . tudo isto se encontra?

Existem, já, no Algarve, agencias tu- Consta que se fala na construção de
TÍsticas capazes de desempenhar. essa novas salas, mas até que elas sejam um

[unção; modernas e bem apetrechadlJ8' facto os alunos e seus professores esta­

Estao a ser dadas facilidades no sentir rão mal, sem higiene e conforto. Lugar
do de as criar e promover, ou não esta- 'e terreno bem situados não faltam, o

:

remos, pelo contrário, a dificultar a sua que é preciso é pedir que se faça, a

formaçao' quem pode providenciar nesse sentido.
Mais e mais importante. Há pouco, tempo foram multados mui-

O turismo nao se mantém com ba- tos munlclpes porque não cumpriram
nno« e vistas panoramicas. Mantém-se as posturas camarárias que obrigam a

com um conjunto de atracções qúe vao caiar ou limpar todos os prédios na vila
desde as visitas aos monumentol1, ds o que é de louvar, pois' o arranjo dá

festas culturais e populares, dB compe- um bem melhor aspecto a todo o ca­

tições desportivas, náuticas e terrestres, sarío, e assim o .visitante que por aqui
ils grandes exibições teatrais e musi- passa fica com a melhor impressão da
cai8. Que se e8tá fazendo n�ste sen- nossa terra. Todavia alguns edificios
tido? da Câmara, ficaram por calar, como

Por que se não promove, desde já, a sejam o Teatro, Municipal e o da igre­
,montagem de Iluminação indirecta nos ja de' S. José até à entrada para as

monumentos do 'Algarve, castelos e mu- escolas.

ralhas,' templos, cruzeiros, recantoll pi- Para melhor alindar a nossa esquecí-
toresoosr

,

da Lagoa, desejamos' também lembrar
Por que se nao cuida, devidamente, à Direcção de Estradas do Distrito,

das Tu�nas que carecem de ser ,ampa- que mande arranjar e caiar as paredes
radas, como as de Alcalci e Est6it de alguns prédios que foram exproprta­
Por que se não organiza, desde já, dos há alguns anos e que ficam situa-

um programa de festas grandiosas? dos junto ao cruzamento da estradá na-

Por que se não prepara um conjunto clonal Faro-Portimão e Lagoa-Carvoei­
de' competícões desportivas de alto 'Jiivei ¡ ro próximo das bombas da gasolina,

.}nternacional' .

los' quais apresentam uma péssima vista
Por que se n!!.o leva até ao Algarve num lugar de tanta círculacão de auto­

¡companhias de teatro e orquestras, com móveis, Impondo-se também o arranjo,
temCIII dramáticos e musicais capazes dos passeios, em que se está a fazer
de despertarem a atenção do Mundo' estrumeira. Oferece perigo uma cister-
Uma última pergunta: por que se não na aberta e sem tampa que se'encontra

chama à colaboração todos os pequenos no mesmo local, o que contrasta e não
organismos particulares e, pelo oontrâ- condiz com o bonito jardim de sardí­
rio se está afastando essa colaboraçlto nheiras que está plantado à volta da
espont4nea e voluntária com exigc!ncias placa que circunda este cruzamento.
descabidas'

,

r��o isto no,s !� _pensar e temer, . FRAN(J�8CO .,I?4/iILVA ,F�ANC88

Encontram-se em es­

tado lamentável as

escolas de Lagoa

XP E L A J R purifica' o arI
NO l4�
A única forma de evitar conden"
'sações na cozinha é eliminando a

concentração do vapor O XPE\:.AIR
expulsa de casa o vapor engordu­
rado e purificá o ambiente.
NO UU<ITVIRIO
Ar fresco para quem trabalha,
tantas vezes uma necessidade no

escritório.
N0' I2IST,4UIR"NTfS
O XPELAIR mantém a atmosfera
agradável e acolhedora, purifican­
do continuamente o ar,removendo
os cheiros a comida e o fúmo do
tabaco.
1M t1VTfIS f CLUIlU
XPELAIR oferece ar puro em vez
de ambiente irrespirável.
N'" LOJ..s
XPELAIR tórna a atmosfera agra­
aávef'para a clientela e sem cheí­
ro a bafio.
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Segure bem
OIJ lJeulJ ha"ere....

COMPAMHIA DE SEGUROS

MUTUlllIDllDl
S,A.R. L

Seguros de acidenles de Irabalho,
ac:idenles pessoais, inc:êndio,
agríc:ola e pec:uário, aulomóvel,
maritimo, t.rreslres, c:riste¡, ti oulros

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PbRTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

teiro dos Santos, do iI.o'lugar da e�coia
fernlnina de Lagoa.

.

"

,

- Foram nomeados: 'professor de .Hi­
giene Escolar' e proressorà de Educa­
ção Física (feminina) da Escola do Ma­
gistério Primário de Faro, . respecttva­
mente, o sr. dr. Emílio José de, Campos
Coroa e a professora eventual do Liceu­
de Faro, sr.> D.' Maria Antónia vue-
ria Correia Baptista.

'

Té.ónlce

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados regentes de instrução
geral. do curso complementar de apren­
dízagem agricola, em Mexilhoeira Gran­
de, o sr. João das Neves Carrasquinho

,
e em S, Marcos da Serra, a sr.s D, Ma­
ria Avelal' Nobre Cabrita.

P ... I,.,., .... le

Fol' concedido provimento definitivo
às professoras sr.» D. Alzira do Ro­
sário Valente do Brito. da escola mas-

; culína de Bias do Sul (Olhão); D. Ma­
ria José Lopes Matias, da feminina de
Alvor (Portimão); D. Maria Manuela
do Carmo Palma, da feminina de Santo
Estêvão (Silves).; D. Maria Teresa Eva­
risto Gonçalves, da mista de Guerreiros
do Rio (Alcoutim); e D. Maria Eduar­
da Fernanda dos Santos, da masculina
de Tavira.
- As sr." D. Antónia Teixeira de

Sousa Duarte e D. Idalette Dias da
Cruz que exerciam o professorado nas

escoÍas mistas de Loubite (Silves) e

Azinhal e Amendoeira (Estói, Faro) fo­
ram nomeadas respectívamente para as

escolas de Quárteira (Loulé) e feminina
de Bias do Sul (Moncarapacho).
- Foram colocadas no distrito escolar

de Faro, as regentes sr.··· D. Angelina
Maria D Catarina Branco Mestre, D.
Marla'Rita da Assuncão, D. Dulce Ma­
ria Coelho Guerreiro, D. Feliciana de
Jesus Barata e D. Maria de Lurdes
Mamede Travacos de Brito e a seu pedi­
do rot exonerada a regente sr.« D. 'Deo­
linda Carolina Maria Rosa.
- Foi autorizada a contrail' matrimó­

nio, com o sr. José Cabrita Frederico, a
profelililora Ir." D. Maria do Carmo Mon-

Vilarin�o & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
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Os ac:...osc·�o. bairros - Triste é di­
zer,

.

mas forl:oso é que se diga,' <lue os

acessos a08· baíeros, especialmente nos

dias de chuva, oferecem um aspecto
confrangedor. '. ,'. ',' .' ..

Para o Bairro .de Santo Amaro das
.três entradas que se podem considerar,
nem uma .se aproveita, pois a que serve

a escola primária
é

aoanhadísstme, a

que parte da antiga. estradá nacional
também acanhada, está, em parte
obstruida, e a

.

que do lado do cemité­
rio também serVI} .o 'bàlrro, oferece as­

pecto dum lago após pequeno periodo
de chuva, como já tivemos ocasião de
referir, para se evitar males maiores.
Quanto ao acesso para o Bairro da

Abrótea, o caso assume proporções
maiores, posto que a. entrada é única,
havendo pontos em que, mesmo com boa
ginástica, não 'é posaível a travessia
sem aquilo a que o povo chama "um ba-
nho vestido».
A situação do Municfpio é dificil, mas

como os arranjos provisórios destes
acessos se poderão fazer em grande par­
te por vazão de entulhos, que para mal
dos nossos peéados se- vão vazando em

locais nada indicados para o e,feito, que
não levem � mal a advertêncíæ-que por
bem fazemos.

O pre.éplo da Moc:ldàde Portuguesa­
Foi-nos dado saber que o presépio da
Mocidade Por-tuguesa-rfoí visitado pelas
autoridades civis, politicas e religiosas,
que teceram rasgados elogias, allás bem
merecidos, pelo .muíto que aIl se vê de
ortgínalídada. e -bom gosto:
Lagos deve estar grata· aos rapazes

que constituem a Ala n .• 2' da M. P., e
em especial ao subdelegado Sebastião
Dias Murtinhelra que pode orgulhar-se
de apresentar aos. seus .eonterrâneos. o

melhor que se tem vista em presépios,
pols desde as decorações às figuras que
se multiplicam com motivos deveras
surpreendentes, e aos efeitos de luz e

música gravada, o conjunto é deveras
harmonioso e cativante.
Como a exposição estará aberta ao

público até ao próximo dia lO, das 17
às 19 horas, e das 21 às 23, permítímo­
-nos recomendã-la, convencidos de que
até os mais inseilslveis lhe sentirão a

beleza.
,

O nlc:ho de S'. Gonçalo - O nicho de
S, Gonçalo que por todoscos motivos e

mais um - a tradição ":- deve àpresen­
tar sempre aspecto que prenda os víst­
tantes, estã pràticamente abandonado.
Restaurado a quando do I Colóquio

Gonçalino, foi durante algum tempo
bem cuidado, pois frequentemente se
via ali pessoa que tudo limpava. Nos
últimos tempos, porém, a ausência de
limpeza, arranjo e até de luz tem sido
notória. ,

. O arco de S, Gonçalo, para emprestar
ao nicho ambiente alegre e festivo, ca­

rece de ser caiado amiudadas vezes, o

que não se verifica'de ·h,ã,mi1itQ.. "::'
Sabemos que existe um grupo de âmí­

gas de S. Gonçalo de Lagos e assim,
por amor ,a Lagos, permttímo-nos .ré­
comendar a esse",,�upo persist(\ncla .no
arranjo da. resPeét1-vQ.,);nlcho;, pQls' tere­
mos prazer em :yoltlj.r à pá.lavra para
desfazer a mã impressão que nos

estã causando o abandono do que é de
conservar em estado de se ver.

Rancho folclóric:o - O rancho folclóri­
co, pràticamente inactivo desde a ·exlbi­
cão na R. T. P. e jã desfalcado. de al�
guns pares, promete voltar li actividade,
visto que os pares que restam, tendo
sido convidados a actuar em Quarteira,
é de esperar se comportem de forma a

estimular os rapazes e raparigas que
em Lagos e arredores nutrem gosto
pelas danças dos tempos dos nossos

avós. O ·par que na época balnear actuou
na festa do casal Gray, deixou bem 'vin­
cada ,a sua presença na povoação da
Luz, constando que dentro em breve
nova actuação se efectuarã, talvez por
todos os pares, sp.bsidiada por súbditos
ingleses que decerto assistiram à festa
do casal Gray e a recordam com' sau­

dade.
'

FUarmónlca Lacobrlgense t,- de Mala
..,- A Filarmónica Lacobrigense l.• de
Maio, que durante todo o ano de 1962
esteve desfalcada da maior parte dos
elementos directivos que por comodida­
de ou Indiferencl!o :r.ecusaram tqmar
posse dos respectivos cargos, vive ainda,
felizmente, e percorreu as ruas da cida-

de, que animou nos dias L. de, Dezem­
bro' e Natal, não saindo no de Ano Novo
devido ao mau tempo.
Oxalá .os lacobrig.enses se convençam

da necessidade da manutenção da. sua

banda, porque se tal acontecer é natu­
ral que os sócios eleitos para desempe"'
nho de cargos directivos se esforcem
por cumprir, a bem da Filarmónica' de
Lagos.

,.

Apa.tec:lmento de batatas - É possível
que surjam pessoas saturadas pela in­
sistência com que temos abordado, o

problema do abastecimento de batatas,
mas por dever de consciência a luta é
de manter até que os consumidores •

saiam vencedores.
Na semana finda, o produto vendeu-.

-se quase por favor, em determinados
estabelecimentos, a 2$4.0 e 2$50, concluiu- ,

do-se, pois, que se estes preços fossem
autor-izados- os consumidores teriam fa­
cíltdade de adquiri-lo no mercadomuní­
cipal onde regra geral se abastecem de
carne, peixe e outros géneros para as

refeições diãrias.
Eacutaa - Estã em organização' um

grupo de escutas que' iniciou a sua acti­
vidade apresentando 'nos anexos da
igreja de Nossa Senhorá do Carmo, que,'
o vulgo conhece por igreja das freiras, .

um presépio que diz algo sobre o Natal
de Jesus em moldes autênticamente
católicos.

.
'

Sem condenar os escutas apesar do.
significad@ da palavra «escuta» ser pou­
co ou liada Simpático, visto que do acto
de escutar resultam grandes males, jus-.
to é que mais nos inclinemos para os·
escoteiros onde cabem todos os que de­
sejam confraternizar. Somente, sem dis- .

ttnção de credos, cores polttícas ou re-'

ligiões. .

Lagos teve outrora alguns escoteiros
que em contacto com a Natureza pro­
curaram aliar a um corpo são Urna al"

,.'

ma sã. Do despreendimento da maíorta
dos homens pelo que mais 'mteressa ao

progresso social resultou o seu desl!opa­
recimento. Hoje, porém, temos a M. P�
que em parte pratica escotismo e cato-

¡,
l'lcismo e como a união faz a força, não .: ",

será aceitável o Ingresso dos escutas mi' ,'J :

Ala n.o 2 da Mocidade Portuguesa?
Esta Ala poderla talvez com' vanta- ):j

gem para os rapazes praticantes do ca­
tolicismo e sem desvantagem para os

'

l' "

,

restantes, ser assistida pelo pastor' da
/',

¡igreja católica, e assim formarem-se' : l

os homens de amanhã em ambiente mais- ((1'

fraterno como se Impõe para consegujr-" ;,�

mos a paz que Cristo pregou mas que os .)1
homens dificilmente conseguirão por' se �',
afastarem dos principios da sua dou-'
trina.

.
,

Remoçõe. - É-nos grato registar a'

atenção que o Municipio dispensou à. 11t • I- , If lodesobatrução do multo que foi obstruí- :' rllllttltnia ISnltt .I'II • Ut ..
do em vários pontos da cidade, em face r

das ter.ras arrastadas pelas chuvas .In- ,'.f)'Clforam autorizados abonos de gratifi­
tensas que caíram. " caeão de chefia, ao terceiro-oficial sr.

Até no domingo se notava actívidade �ntóniQ_' Joaquim de Oliveira, em servl­
na remoção dos entulhos amontoados ',\:o:� Direcção de Finanças' do Distrito
no dia anterior.

"

"��I! �fro Ge ao lasPidrantse sr. Acáci.o de

Qxalâ seja possível reparar urgente-, ;ve ra uerx:e ro, a ecção de Fman-
'mente sarjetas e calçadas danlfi'catlas, oéas de AI'bufell:a, relativos aos perfodos

,

"para evitar prejulzos maiores com 'novas � qu.� chefiaram r-espectivamente a Secção­
'chuvadas que surjam, porque a' parite". 4e: 11;inanças. de:.�lcoutim e Lagoa.
baixa da cidade é susceptlvel dé inunda- :% ':, 11;oi e)Conerado dos cargos d� capi­
ções após chuva aturada, desde que .se J.l.ão_ d? porto de Faro e intermo de

verifiquem obstrucões ao longo dos ar-' Ç>II;¡.ão e de comandante da Defesa M�-
ruamentos

' ... ., " ... ",,·Itima Q9s mesmos portos, o sr. capI-
.

tão�de-fragata Eduardo ÂUl'usto da
Joaquim,de Sou•• Pi.e.p'e�!,.; C:osta ·Cabral Metzner.

�.� '"

.

�

:l _

! O. trabalho demenino é pouco
187 U,R"BANIZA çÃO

mas quem'não
o aproveita
é laudo

£QordelnadClr;
4rlvr del MiIIlos M.rqvels

t:Qrr4Ís"Cllld�nd. ,

Eiu,ol. MaseuUna - ALMADA

Proposíção inédita n,» 304

pOr ;J,osé Dias Pro.c6pio - Barreiro

Br•• ,�. 2 d. - Pr. 4j1. 2 d.

Os muníêipes regozijam-se pela notWia da as8{natura do co.ntrato para o

estudo da urbanizaçt%o 'e expanSão da cidade.
Sempre que se fala em construçõ.es para abrigar indigente8 e pobre8, os 8em

Zar tomam ,alimto e rogam a Deus que as facilidades 8urjam e a8 realizaçõe8
sejam 'um lacto.

'

.

Oxalá de8ta vez algo se veja para pr.oporcionl7T' abrigo a tantos que la8timam
a 8'Ua sorte.; privad08 de construir caseis modestas no Bairro da' Abr6tea e em

muitos pontos da cidade. Constituída esta por arruamento.s estreit08 e irregula­
res, afigura-Be-nos d.e .é01!l!ervar 81lm outras alterações' que nita seiam. as que
briguem c01li'O,q�� de modo"l1eràl est,áopr.eviBto no sentido do arranjo de [rente«
e altitudes, de.. harmonia com O.B arruamentos exiBtente8.

Que 8UTjil; 8{m; uma 'cidade nova m48 que a velha Beja respeitada nas 8'Uas

linha¡¡ gerais.
'

'

. ,

;¡Oll'&m aa brancas e ganham
Poslci!.o: Br. (7)-12-14-15-(19)-28

(2)-10-(16)-17-25-30

Creme hidratante dá à pele; a
dose de humidade necessária

à, rehidratação das celulas.
Particularmente indicado para
peles sensíveis e alérgicas, pode
�:r usado de dia e de noite,

S'ULFATO DE AMffNIO
Il.P 7/A

LOULÉ

4) A PE,SeA DO ATUM

� �:';.,

..�,
',ÂV; ,DA UIERDADE, 35-2.� .'�

RUÂ.{AlEX. :Hi_CULAMO, 24'

IRva dQ "'1'1'110, 33

Pérsp,ectivás de ordem económica
relativas�¿-explo'ração dà armação

/
realizar é de 14.000 contos e a má­
xima prevista de 20.000 contos.
Supondo que o capital investido,

na armação, nos acessórios, no ar�
rl:j.ial, nos encargos do primeiro ano
de exploração, etc., respeitará ao
quantitativo de 10.000 contos, te­
remos nesse ano um lucro prová­
vel de 4.000 a 10.000 contos, o. que
se afigura tentador.
Evidentemente que, nos anos se­

guintes, o lucro facultado anual­
mente por essa armação deverá
ser muito mais volumoso, visto que
então apenas haverá que contar
com. 0l! encargos relativos à pura
e simples exploração da arte que,
provàvelmente, não deverão exce­
der 3.000 contos; e, deste modo, o
lucro provável em cada um dos
anos seguintes será de 11.000

_ a
17.000 contos.
Convém esclarecer que todos es­

tes dados são baseados na intuição
destas coisas fundamentada na nos­

sa teoria sobre a migração genéti­
ca e errática do atum, os quais,
todavia, não deverão andar longe
da verdade dos factos, e não em

elementos precisos e seguros, dos
quais infelizmente não dispomos.

SALVADOR MENDES

Prl'�$-Jora dà tDlI(orrência III

E DEC:;O"AÇÕES' - COLCHOES

As mobilils, são aDtreguas pela [urDone!a da tlsa

tempo as capturas de atum possam
atingir as cifras de 10.000 a 15.000
peixes, QÚ muito mal-s, efectuadàs
pela armação ABC; 'lançada para a

pesca de «direito». . "
.

Após 21 de Junho tsoistícfo),
. operar-se-á a conversão do citado
s¡¡¡tema de. pesca de «direito»
(ABC) pa�a «revés» (A'BC'); e,
r!lalizada que seja essa conversão,
começará a arte de «revés» a cap­
turar o atum qile ·provirá. do qua­
drante do Sueste" e que çorrerá pa­
ra o Wés-Noi'oeste, captura esta
que se deverá prolongar �or cerca
de, mês, e meio, ist<>-, é, de Julho a

15 . de Agosto, embora, o· atum de­
pois dessa data continue a correr
do' quadrante' do Nórdeste para o
do Sudoeste, e, nessas condições,
'esse. peixe nã,o poderá pescar-se na

citada a;rmação, porque a tal se

oporá ,o elemento perturbador de­
nominado cabo de Santa Maria.
Supomos que a arte,· depois de

convertida de «direito» para «re­

vés», poderá pescar de 4.000 a.5.000
atuns, o que se afigura pesca im­
portante e"por isso, nada deilpi­
cienda, a despeito de, como. é natu­
ral, ser mals fraca que a de «di­
reito».
Em resumo: aquela' armação fi­

xa, no decurso de ambas as tempo­
radas de pesca (de «direito» e de

«revés»), poderá capturar de 14.000
a 20.000 atuns, eu muito mais, pos­
sivelmente.
Admitindo que cada um dos

exemplares pescados valha, em mé_
dia" um conto, teremos que a pesca
minima que essa armação poderâ

Na últim!l crónica do nosso prezado
colaborador sr. capitão-de-mar-e-guerr!l
Salvador Mendes, saltou urna linha ao

paginar-se a 1. - página,' na assagem
para a 10.-, o que tOl'nou pouco com­

preensivel o último periodo da 1.- pã­
gina. Essa linha, que os leitores que
coleccionam o jornal apontarão,' dizia
o seguinte:
cinho. «da ponta de Sagre8 para o ...
Ao nosso colabo.rador pedimo. nos

releve a f!llta.

Mol�re! "Han�ma,l. e fiaI
A GASÓLEO

LISBOA-3

l,íi
Se 'des"ia mobilaI' Q seu lar

com reciu�ntes .de bom gosto
e el,gâl1cJa visite BS grandes
_¡nsta:la�6,., :da 'casa

i'

H'oraci-o" Pinto
VENDE BARATO:

LUCÍLIO MATOS TOUPA Gago
R. Frutuoao da Silve' (_R� dotS Bo�belro.)
Av . .José de Coata Mi¡¡¡ílhe, 23-I'.18f. 83

TINT4S « IXCfl'I()�»
MOBluAS, ESTOFOS

Kelvin Hughes *

CEBES

;"

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina' as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com 'uma mais
exacta IQcalização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador' vertical, de rêde.,
para controle rigoroso de arrasto:;

CONSULTE O.REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA. PORTO·COIMBRA ..OLHÃO

r�������������������
I

.

lãs para tricotar I
À m6q'uin.a e à mio •

ORLO" - MOHAIR - BOUCLE I'
I
I
•

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio' I
PREÇOS DE FÁBRICA •

m05A"OM'ANH_A I'
(FABRICANTES NA COVILHÃ) •

I
Bua de Santa Justa, 60-2.0 - Telefone 31412 •

--------�---------��

Shetlands-Tweeds - Âustralianas-Maclonais
Fantasias - Perlapons - R6fias - Algodõ_s

Cores modernas 'garantldas-Todes as torções

=

I .•
"

ESTAB. EM LISBOA

* Â marca, que equipa os meis importantes unidades mercentes ei de pesca nacionais
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Campeonato Distrital
de JunioresDESPORTIVAS Resultados dol! _jo¡-os da 3:- j0x:=da:

Zona A:

F T
Farenl!e, � - Olhanense, 1

Moncarapachense, 1 - Lusitano, 7

Zona B:

:Ileperança, 5 - Faro e Bentica, 1
Portimonense, :I - Silves, 1

E B O' Lu
Cõmentãríos de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cámpeonato Naeional da I Divisão

DOMINGO (Dia de Reis), um
espectáculo de rara felicidade
para todas as idades e com dois
grandes fdolos do público: Jose­
lito e Libertad Lamarque se­

cundados por Sara' Garcia e

Felix Fernandez. Bel. record.;'
c:ão. (Matinée para 6 anos, soi­
rée para 12).
TERÇA-FEIRA, um filme

grandioso e espectacular de in­
discutível arte musical! Sonlaos
de ouro, em cinemascópio, com
Lola Flores, António Badu e

Eulálio Gonzalez (Piporro). Um
autêntico folclore hispano-ame­
ricano. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, um gran­

dioso programa duplo: Os bra­
.os morrem de pé, com Scot
Borland, Erika Peters e Roberts
Getz, e A "erdade acerca da.
Dlullaere•• (Para 17 anos).

Cine-FozOs alga,rvios pensaram mais na baliza
Vila Rilal del SanIe ....nl()nle

, 'Ganhou e bem'o Olhanen8e, 'Ganhou
porque, necessitando d08 daiS' pontos
lutou para consegui-los e alcançou 03

tentos indispensávei8 'para que lhe nao
fugisse o triunto; e bem porque alia-

.

do ao espírito de Zuta e vontade de
vencer que p(Js no despique, toram
08 algarvi03' os que com'tituíram o

quadro que melhor interpretou o fu­
teboZ indicado para o estaâo em que
se encontrava o terreno, mere. d"

adopção duma toada mm8 prática _
incisiva que rendeu doi8 golos Zaga
na primeira metade o que em certa
medida tranquilizou a turma.
No segundo tempo 08 vimaranen8e.,

tentaram virar o jogo, ma., a âeiesa
algarvia soube impor-8e na sua zona

e neutralizar a acção de Lua, o avan­

çado visitante a quam cab'" a mi..ao
d_ finaZiliador.

Campeonàto Naeional da II Divisão.

A técnica perdeu-se na lama
.

Por mentalizados para um processo
de jogo mais tecnícista, os farenses
adoptando num terreno impraticável
uma toada de bola rasa e passe curto,
acabaram por ver-se desfeiteados e por
larga margem por um adversário que
utilizando um sistema mais tosco, mas

mais produtivo, souba.enquadrar-se me­

lhor nas dificuldades que orereeía o

rectãngu lo. .

Contudo, apesar dodesnivel verificado
no marcador, a turma de Faro denotou
um enquadramento aceitável, bem esca­

lonada no terreno e reagindo' bem às
contrariedades. Mas como os avançados
teimavam no "passe rasteiro» a defesa
contrária pôde sempre furtar-lhes ·os

intentos.

embalados' para grandes cometimentos.
A melhor adaptação às péssimas con­

dícões do terreno por parte dos joga­
dores do Peniche, a tirar partido o seu
maior poder atlético, justifica o re­

sultado final, mesmo atendendo a que
pertenceram aos homens de Portimão
os maiores periodos de dominio. No
entanto o sistema utilizado, passe raso
e curto, foi o pior, frente a um adver­
sário que jogava largo e com multos
«bicos».

.

¡;j pena que o Portimonense tivesse
empatado este jogo que se adivinhava
fácil, perdendo um belo ensejo de se

aproximar mais do «primeiro pelotão».

VELA
Inegável superioridade ...

... que o marcador deixa transpar-ecer
amplamente. É certo' que os visitantes
marcaram primeiro e que os médios al­
garvios voltaram a adiantar-se dema­
siado no' terreno em apoio aos compa­
nheiros da. frl'lnte, mas como estes de­
notaram. sentido de profundidade e pro­
gressão e nem sequer olvidaram o alve­
jar da baliza contrária, os tentos acaba­
ram. por . surgir como consequência ló­
gica e racional duma toada toda ela
cem 'por cento ofensiva, que teve o .re­
flexo devido na marca final.
Boa vitória lusítanísta que pode én­

carr-errar a turma para melhores resul­
tados em especial fora de casa.

E .os vencidos foram osmelhores

Prenúncios do Torneio
JORNAL DO ALGARVE

Aproxima-se com grande expec- , ção prestada logo de Início pelo Qi­
tatíva o inicio de mais uma pugna nâsío Clube Naval de Faro e ainda

de vela desportiva, à qual o nosso a atitude a todos os títulos símpátí­
jornal conforme noticiámos, no in-

.

ca e desinteressada da firma S6-
tuito de fomentar a modalidade, frutos que gentilmente ofereceu
deu o seu patrocinio e organização duas taças para serem disputadas
De salientar, a valiosa colabora- nesta prova.

Das entidades oficiais auguram­
-se todas as possíveis facilidades
para a boa organização das rega­
tas, a iniciar este mês.

Brevemente serão expostos nu­

ma das principais montras de Faro,
os troféus que leal e cavalheiresca­

I mente vão ser disputados pelos
briosos velejadores algarvios.
Estão já inscritas cinco embarca­

ções da classe snipe sob a bandeira
do Ginásio Clube Naval, uma do

Sport Faro e Benfica, duas, da M.'

I'
P., de Faro e duas da M. P., de
Olhão, aguardando-se ainda algu­
mas ínaeríções.

... mas perderam por uma dessas con­

tingências em que .0 futebol é fértil
sobretudo quando uma equipa, ataca
muito, mas não dispõe - como fo! o
caso 'do Silves - de homens decididos a
visar a baliza, a rematar com forca e
direcção.
Porque a turma de Silves adoptou

quase sempre uma toada ofensiva, crian­
do sucessivas ocasiões de golo, que os
seus avançados Infantilmente perderam,
fi quando assim é; há sempre uma expli­
cação lógica, para o Ilcgfsmo dos re­

sultados.

Ca�a situada n o

Lar�v 2S de Maie,
em Castro Marim.
Aceit"m-�e vferta�.

�e�pvs.ta� a e�te

Jvrnal ao n.o 2fJ14.Um ponto perdido ingloriamente
Surpreendeu o empate que os barla­

ventínos consentiram no seu próprio
campo frente ao Peniche, uma das equi­
pas do fundo da tabela, numa altura em

que o� nossos comprovincianos pareciam
Eseolas de Condução Infante de Sagres

SSDS: LARGO DA IGREJA LAGOA

Ensino de Condução de Aütomóvel a Senhoras e Cavalheiros

A L B

Resultados dos jogos:
. I D;"i.ão

Académica, 4 - Sporting, 5
Benfica, 6 - Feirense, O
Setúbal, 5 - A'tléttco.: O
OLHANENSE, 2 - Guimàrâes, O
CUf, O - Leixões, I
Porto, . 5 - L. Evora, O
Belenenses,

"

4 - Barreirense, O

11 Di"isão - Zona Sui

u R AF E
po I L I /Ii L', C A I S H lER C U·L A N O, 1 8 • 1 •

•

Comunique-nos para a sed, O, seu nome e endereço e receberá em sua casa (SEM COMPRO­
MISSO PARA V. EX.a), todos os esclarecimentos para obler a oarll de conduQio•.
Trata-.e da documentação

LUSITANO,
Sacavenense,
Sebeal,
Oriental,
Torriense,

.' Alhahr1ra,
PORTIMON.,

5 - Montijo, I
4 � FARENSE, O
2 - SILVES, O
.2 - Luso, 2
8 - Portalegrense, O
l-C. Piedade, 1
1 - Peniche, 1

'T E R R E N O
Vende-se terreno para construção civil, .z10 metros quadra­

dros, frente para o adro da. Escolas Primárias, cuja pretensão
deverá ser enviada em carta feeLada e endereçada à Presidência
da Junta de Freãuesia, com direim à opção da referida Junta,
até .zo de Janeiro de 1963.

.

AzinLal, 27 de Dezembro de 196.z.
O Presidente, JOSÉ D'HORTA LARISMA

JogOS e á.rbitros
para a:lDanhã,

I Di"i.ão

S_portlng-OLHANENSE
Lourenço Simões, de £vora

11 Di"isão
C. Piedade-LUSITANO
Manuel Neto, de Lisboa

SILVES-Alhandra
Manuel Fortunato, de Evora

FARENSE-Seixal
Marcos Lobato, de Setúbal

Luso-PORTIMONENSE
Eduardo Gouveia, de Lisboa

Distrital de Juniores
Olhanense-Lusítano

Farense-Moncarapachense
Faro e Benfica-Silves
Esperança-PortimoIlJônse

Pinto Coelho, de Faro, arbitra o

jogo Montijo-Torriense.

Empresa de Viação Algarve, Lda.
FA R o

Horário da earreira de passageiros, entre

CACILHAS-FARO
Com inieio em .zo de De%emLro de :t96.z

'[om O restabelecimento do borário que se bavia suspendido em 31110/62!
-

8,20 13,40 Cacilhas Â 18,40 20,05
9,22 14,42 Setúbal 17,40 19,05
9,52 15,12 A. Moura 17,08 18,�3
1O.4<t 16,03 Alcácer 1G,18 17,43
11,33 16,50 Torrão 15,30 16,55 I
13,17 (a) 17,37'(a) Ferreira 14,44 �a� 16,10 (a)
13,34 17,52 Ervidel 13,41 a 15,53
13,58 18,16 Aljustrel 13,16 15,30
14,33 18,51 C. Verde 12,41 14,55
15,06 19,24 Almodôvar 12,08 14,22
15,47 19,58 Ameixial 11,26 13,47
16,33 (b) 20,34 (b) B. Velho 10,45 (b) 13,12(b)
17,20 21,05

'Y
S. Brás 10,06 12,42

17,45 (c) 21,30 Faro 9,30 (c) 12,15 (c)

Efect.uam.ee dii!!lrlamente

(a) ligação com Seja, etc.
(b) IIgaçAo com '_oulé, et.c.
(c) ligação com OlhAo, etc.

Vício de fumar
Quer perder este vício?

,

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar, 'Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de'SaJ;lto António, 14.

CARPETES

TAPETES

PASSADEI RAS

TRICANA
MILHARtS

tM
DtPÓSITO

AO

PR�ÇO
DA

FÁBRICA
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

LISBOA

Novamente premiado
pela Shell o posto de
abastecimento da Cam-
pina de Faro está
de parabéns

, o Posto de AbasteCimento «Shel!»,
situado 11a Campina de Faro, junto à.
berma da estradá nacional n.» 125, foi,
úma vez mais, em 1962, premiado no
tradicional Concurso dos Jardins que
a Shell Portuguesa promove todos os

anos, dedicado a todos os revendedores
da sua vasta rede de organização, ca­
bendo-lhe desta, sorte o primeiro pré­
mio, em confronto com os demais con­

correntes, pelo seu magnifico aspecto
de florescência e bom gosto com que
se mostrou ajardinado.
Aliás, este Posto de Abastecimento

tem colhido saborosos e exuberantes
triunfos, pois nos concursos anterior­
mente realizados alcançou sempre clas­
sírícacões .honortrícas. Senão. vejamos:
1957, 2.' prémio; 1958, l.' prémio ex­

-aequo; 1959, placa (menção honrosa);
1960, vencedor absoluto; 1961, placa
(menção honrosa).
No certame de 1962, a Shell Portugue­

sa distinguiu-o muito justamente com o
L' prémio, galardão que lhe foi confe­
rido devido ao seu bem cuidado e em­
belezado jardim, bordejado de plantas e

flores. A atribuição do prémio não só
consagra o Posto de Abastecimento
<Shelb da Campina de Faro como des­
vanece. por sua vez, a gerência da fir­
ma FARAUTO, Lda.. proprietária do
mesmo, por contar entre a sua orga­
nização; uma secção laureada, até' por­
que a aprazlvel e colorida jardinagem
do conternplado manifesta um interesse
e um sentido de bom gosto que, além de
contrtbuír para despertar e prender a
atenção do transeunte ou do cliente,
é simultâneamente esplêndido cartaz de
turismo, de propaganda ao Algarve flo­
rido .

Para o Jornal do Algarve, é grato
registar esse acontecimento, já põrque
a firma proprietária do referido Posto
é nossa anunciante, já porque o seu

sõcío-gerente, sr. José Mateus Horta,
nosso particular amigo, vê compreendi­
do o seu esforço de apresentar o dito
.gostQ bem tratado- e cuidado.

.

Sinceras felicitações rendemo! aqui
à FARAUTO, Lda., pelo êxito que o

sl'u Posto de Abastecimento conquís­
tou no Concurso dos Jardlnll 1962.

'�RM�ZÉM
flende-se ou aluga-

l.se,CO:lDcercade1.000
:lDetroB de á.rea, sito
na Avenida 8 de Ou.
tubro e:lD Olhão.
Trata o Solicitador

,FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

TURIST o PORTÁTIL
.'

que se Impõe pelas suas qua­

lidades sonoras (supersom
Hi-Fi) economia, potência 8

grande sensibilidade. Sóbrio

e de proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

A VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SUAS, AG�NCIAS NO PAis E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDORtS: J. COSTA & SILVA, LDA.
RUA DOS SAPATEIROS, 79-}.O - LISBOA-2 - TELEF•. 526715

I�lll I) � () D U I M 4 I S D I'
1

. ()()() f()C3VIS, I)()�
_ 1)1-"

COM FAR NUNCA DIRÁ SE EU SOUBESSE II ,I'_'
,

A Indústria do ALGARVE
r

ou de ALGARVIOS
150 l\

41lSarvio, com IvnlSa prática de contabl­

lidade, cxpcdlente lS�r(l1 G cscrlrórlo, entra­
ria para \vciedade honeste G prvere�siva.

fxiee Q dá referências.

�espvsta ia osto . [crnál ac n.o 2fJl1.

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITQ SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA ..

�IJA de Tellhal, 4"->l.·, Ille. '1 rtc bq. - LlSI3()4 - TClhlf. 3€)€)41

nacldade

pra'ia

ou campo

r

Aliente em OILão.

AMtRICO GUALBERTO MATIAS
�lJa 18 del Junho, 111

M. SALVADOR VAZ PALMA
Avenid. da RepúbliCA, 1"



o aproveitamento das ruínas

do convento de S. Francisco
IA s sugestões que se apresentaram nos

A números 277 e 279 do Jornal do

Algarve, sobre o aproveitamento das
ruinas do convento de S. Francisco, em

Portimão, encontraram eco nas instâncias

superiores que procurararn, junto das

autarquias locais, saber da viabilidade
da sua concrettzacão. Ao que nos foi

dado saber, a informação respectiva
é-lhes desfavorAvel, porquanto a Junta

Aut6noma dos Portos do Barlavento
do Algarve entende que os terrenos

ocupados pelo convento de S. Francisco
e- sua cerca são absolutamente índíspen­
sâveís aos futuros trabalhos do porto,
de Portimão.
.Bobre o novo aspecto que o assunto

apresenta, jA, não nos compete a n6s

pronunciar, dado que, para se chegar a
esta conclusão, devem ter sido efectua­
dos estudos e projectos que de forma

a1gurna podem e devem ser modificados,
sem grave dano.

Aqui nos curvamos perante o que se

nos afigura justo, lamentando embora

que, na altura da publicação das suges­
tões a que nos referimos, em Julho, do
MO passado, e que eram exactamente
á adaptação das ruinas do convento de
á Francisco a Biblioteca e Museu Mu­

nicipais, aquela entidade não tivesse
vindo expor as suas razões, deixando

deste modo que se acalentasse uma Ideia

votada, de antemão, ao mais completo
insucesso.

.

Esperamos, todavia, que não demorem

os trabalhos que deverão fazer-se nes­

se local, quer porque eles sejam, de

facto, indispensáveis ao porto, quer ain­
da porque, como jA tivemos ocasião de

referir, O estado em que se encontram
ôs restos do que foi o convento de S.

Francisco de forma alguma nos pres­

tigia.
.
E visto que temos a mão na massa,

aproveita-se a oportunidade pará relem­
brar a possibilldade de prospecções de
éarActer arqueológico, tanto na cerca,

como nos subterrâneos do edificio; quer
dizer, levar a cabo com método cientifi­

co, se for caso disso, o trabalho (lamos
dizer a l?ilhagem) que outros iniciaram

imbuidos de outra espécie de intenções.
Oxalá a sugestão lião caia em cesto

roto é não vá desta feita repetir-se o

que aconteceu em Lagos. isto é, terem

ficado para sempre e irremediàvelmen­
te sepultados sob a capa de cimento
em que assentaram as novas avenidas,
multos Festos de antigas civilizações,
postos a descoberto a quando dos trae

balhos efectuados na zona ribeirinha e

que .íríam enriquecer consideràvelmente

as colecções do Museu :Regional daque­
la cídade,
As ieis do progresso são ínexorâveís,

¿bncordamos, e não se compadecem de

saudosísmos e velharias. HA, no entan­

to, múlilÍs' dessas «velharias» que. o pFO­

&'resso respeita, até porque, .na cons­

trução do futuro, nunca estão postas
de lado as Iícões que as gerações' rece­
bem do passado.

CANDEIAS NUNES

se nos afiuura útil e urgente e o simples
facto de tais boatos, se de 'boatos se

trata, andarem na boca do p'ifblico, le­
va-nos a crer que a concretizaçao, de
uma ou outra, ou de ambas em conjun­
to, está já nos prop6sitos do Município,
o que bem se justifica pela cada vez

maior acuidade do problema.

Furgoneta-
F. K. 1250

Caixa aberta, quase
nova, vende-se multo
em coute, Tratar com

Vitalinv ,"ar£elin() In�s,
f�trada da Penha,11S,
tclotouc 4U3-far().BR'ISAS DO GUADIANA
.................. �,

A praça da v�rdura
NA Vila Pombalina, a prIJça da ver-

dur.a enquadrIJ-se bem na feiçao
geométrica da terra. Os seus traços har­

moniosos embora idealizados liá algu-'
mas dezenas de anos, nao estão ainda

fora do nosso tempo e por mais de uma

vez temos notado forasteiros curiosos a

rodear C1 im6vel" mirando-o de alto, d

baixo, interessados no seu desenho ar­

quitect6nico.
A praça é, assim, uma pequena j6ia'

encastoada no coraçao da vila, sent'indo­
-lñe bem as <pulsações», mais fracas
quando produzidas por menor número

de «ireçueses», nos dias normais, «de

semana», quando as ementas nao exi­

gem grandes cuidados, mais fortes, pela
avalancha de gente, nos dias festivos,
em especial' na quadrá que atravessa­

mos, em que «nao parece bem» se o

almoço ou o jantar nao preenchem de­

terminados requisitos de qualidade ou

quanÚdade.
Pois tal pequena j6ia, exactamente por

ser pequena estd jd enfermando âos

males inerentes à sua tactmhils. Cons­

trufda quando a terra dispunha de cer­

ca de metade da actual populaçao -

que nessa altura servia muito bem -

tem ido acompanhando o crescimento
ãos mais novos e o envelhecimento âos

menos jovens (poderíamos- dizer" com·

mais propriedade, das menos jovens),
assistindo-lhes à evoluçao das rugas na

epiderme, e em muitos contr.ibuindo tal­

vez para o aumento de tao desnecessá­
rios atributos da idade, ao vercñoorem,
no dia-a-dia, o cada vez mais alto pre­

ço dos géneros e ao terem de resolver os

muitos e difíceis problemas a tal cares­
tia ligados. Hoje, o mercado da verdu­

ra <vil-se e deseja-se» para receber nao

s6 os que o procuram para comprar,
como os que o utilizam paro vender. Os

primeiros acotovelam-se para poder cir­
cular e acham-se por vezes em apuros
para adquirir aquilo de que necessitam,
sobretudo se a ocasMo é de pressas.
Nos vendedores, os «estabelecidos» tm­

mentam e melhoram as suas instala­

ções, o que nao deixa de ser louvável,
ocupando todo o espaço razodvelmente

disponível, enquanto os <eventuais», os

que'dos arredores (Hortas, Aldeia No­

va, Altura, Oacela, etc.) descem diària­

mente d vila, se «encolhem» ao máximo,
aproveitando para expor os seus artigos
todas as nesgas e âesvãos possíveis e

imagináveis e empatando ainda mais

uma movimentaçao que jd é âefioiente,
O que acima apontamos é o que se

verifica com bom tempo, porque se

chove um pouco mais da «conta», o que
nesta época ami:úde acontece;' a circula­

eso em muitos pontos do interior do
mercado passa a fazer-sB de guarda­
-chuva aberto, o que mais dificulda­
des cria.

Jd lemos, ou ouvimos algures, que a

praça iria suportar um novo piso, e

também que um novo mercado nao tar­

daria a surgir à entrada da vila, tudo

para descongestionamento das actuais

insta!ações. Qualquer destas medidas

r-----------�------�
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•

UM MODERNO, E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI·
.
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�FA8RICA de TINTAS e YfRIlllS
"roduto. cI. �We-« � �D-�, 't����t ��.�

(J "AVESSA 00 GIESTAL, , • lISBOA

PUBLICA'ÇÕES

S. P.

-Boletim da Dlrecção·Gerol das COil'
Irlbul'ções li Impostos - Saiu o' número
referente a Agosto-Setembro o qual,
além das secções' habituais, insere es­

tudos sobre «Iriterpr-etação, aplicação e

integração das normas jurldicas», por
Armando M. Marques Guedes; «Para o

estudo económico regional da contribui­
cão predial rústica», por António Alves
Caetano; e ¢A tributação das transac­
ções no estádio do retalhista e o· impos­
to sobre consumos supérfluos ou de lu­
xo»" por Paulo de Pitta e Cunha.

, ,

MAIS UM RECORDE

FABRICANTES IMPORTADORES

A MAIOR COLECÇÃO DE PORTUGAL EM FIOS PUA TRICOT'

As últimas novidades em Fios Metálicos - C. c. - Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA•

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE- LlSBO.A.l

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)

o Algarve é um mundo dife­
rente onde a surpreendente va­
riedade da paisagem constitui
urn 'perene cântico à Natureza

CASA

SABRINA (ALTA FANTASIA)
LI\. ESTRANGEIRA desde,
LÃ MESCLAS desde.
PERLAPONT ITALIANO a

'1ICOlA

DA

CASA DA SORTE
(Conclturao tila t» ��)

de todas as outras praias do Algar­
ve. Porque todo o Algarve é dife­

'retJ.t� e a paisagem í\ sempre va-

riada.
.

'

Na 'varíedade porém é que se en­

contra a beleza.

Já-alguém profetizou que Monte
Gordo virá a ser a Copacabana
da Europa. Não estranho a profe­
cia. Adivinho até que uma nova
cidade irá surgir junto de Vila Real
de Santo António, porque Monte
Gordo é hoje, certamente, a praia
do Algarve que oferece melhores

condíções de desenvolvimento tu-'
rístico.

,.. Ãdmiro o magnífico hotel moder­

no, onde tanta gente se hospeda.
Ainda não há muito por aqui an­
dou Ingrid Bergman, a famosa «es­

trela» de cinema que todos nós

conhecemos pela magnifica inter­

pretação no filme «Joana d'Arc»
estreado há alguns anos em Por-

tugal.
.'

Confessou-se encantada com o

Algarve e sobretudo com a praia
de Monte Gordo. Se aqui tivesse es­

tado no Verão, melhor teria opor­
tunidade de verificar que o Algar­
ve é realmente a região ideal para
onde se deve chamar a atenção do
turista .

Deixo Monte Gordo com a pro­
messa de ali voltar, de ali passar
talvez umas agradáveis e repousan­
tes férias que me façam esquecer
a monotonia da vida de Lisboa.
Mudando de assunto: já ouviram

falar de Estói? Foi lá que exis­
tiu a célebre cidade de Ossônoba,
conhecida no mundo de então como

sendo um extraordinário centro de
cultura. Da sua história longin­
qua restam-nos os nomes de cinco

bispos que nela tiveram a sua casa

episcopal.
'

Daqui o Bispado passou para Sil­

ves, e depois para Faro, graças ao

célebre bispo e escritor D. Jeróni-
mo Osório.

.

Em Estói não se pode deixar de

apreciar o magnifico palácio do sé­
culo XVIII, os seus terraços, está­
tuas, grades de ferro forjado, ci­

prestes, jardins com magníficos rel­
vados e flores. São raras as casas

senhoriais no Algarve e o palácio

a 120$00 Kg,
100$00 Kg.
80$00 Kg,
180$00 Kg.

que

EM 1962
DI.STRIBUIU

AOS

95

BALCÕES

d� Estói é uma nota precíosa, ínu­
sítada, uma graciosa excepção.
Em Estói reside o poeta genuina­

mente algarvio Emiliano da Costa,
que, filho de Tavira, em Estói se

recolheu devido à sua actividade
profissional de médico.
Não encontraría Estói e o Al­

garve melhor cantor pata as suas
belezas do que este poeta da «Ro­
sairinha» que tão bem nos sabe
falar das amendoeiras, das chami­
nés, do Chenchir árabe, dos milha­
rais algarvios. ,

Um dia falarei um pouco mais
da obra de Emiliano da Costa, um

poeta diferente, que soube encon­
trar em Estói o ambiente ídeal pa­
ra nos legar uma obra bela e cem

por cento original.
Não termino esta crónica sem

falar de Tavira, já que falei de
Emiliano. Conquistada aos mouros

em 1242 por D. Paio Peres Cor­
reia, Tavira orgulha-se de ter sido
outrora capital do Algarve.
Por toda a parte deixou o mouro

a sua marca indelével: nas ruas

estreitas, nos muros nus, ern' tudo,'
enfim.
A igreja da Misericórdia tem um

excelente pórtico, estilo. renascen­
ça, ao gosto espanhol.
Esta segunda conversa sobre o

.Mgarve termina aqui. A nossa ter­
ceira crónica desta série sairá den­
tro em breve porque quero cumprir
o que prometi.
Até breve, amigos .•

TORQUATO DA LUZ

VISITE·· •

LUCÍLIO MA TOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende
e nas melhores condições.
Il. do 41"lfO, .lI-A, 33, 33·4

TClIe¡f()ne¡ P. �. x. { �n8�:
LISBOA-3

SEUS

BILHETES
com

PRÉMIOS GRANDES

Teler_ 366e04 Av_ Liberdade, 13_3_0

DISTRIBUIDOR PARA O ALGARVE

BARDAHL p O R TUG U E S'A
LISBOA-2

..JOSÉ VAZ

no valor de

40.300 CONTOS

1� Mll��U Uf KM�. ŒM BÂIJDÂH�I

29Bilhetes com a «SORTE GRANDE)=33. 700 CONTOS
22 » » o 2.0 Prémio 4.500»
28 » »» 3,0 Prémio = 1,700 »

16 » »» 4.0 Prémio - 400 »

40,300 CONTOS95 Bilhetes no TOTAL de

É desta, forma que a

DE SOUSA
F A R O

CASA DA SORTE
contInua a 'manter há maIs de 20 anoa

O RECORDE DA SORTE
na venda, de

PRÉMIOS GRANDES

VAI COMEÇAR O ANO DE 1963 ....
s

ENTREM BEM NO NOVO ANO •••

habilitando-s'e

AOS BALCÕES DA

CASA DA SORTE

.

Muitas centenas de antomobilistas, proprietários de mais de 51 marcas diferentes de veículos motorizados, responderam ao inqué-
rito realizado .através dos jornais e das As;!ências da B A R D A H L P O RTUG UE SA. com o profundo conhecimento prático,
depois de utilizarern os produtos B A R D A H L num total de quilometragem superior a 15 milhões de quilómetros,

Eles responderam da seguinte maneira (em percentaeerrr):

Usar BARDAHL é mais económico por todas as consequências técnicas .•. e não custa mais dinheiro, porque os lubrificantes
BARDAHL não são mais caros do que os outros. Experimente e consulte a s: ,

.

-

QUESTIONÁRIO SIM NÃO Sem QUESTIONÁRIO SIM NÃO Sem
OPINIÃO OPINIÃO

- - -

Mais facilidàde em pôr o mo-
86,9% 0,4% 12,7%

Menos variação de tempera- 71,4% - 28,6%tor a trabalhar. / tura.
-

Maior, possibilidade de «pri-· 78,2% 0,5% 21,5% Diminuição de consumo. 65,2% 5,2% 55,6%se» a baixa velocidade.
-

Maior facilidade na subida
85,5% 0,5% 16% Diminuição dos ruídos do mo-

75,5% 1,8%das rampas. tor e das engrenagens.
22,7%

--

- -

Maior regularidade do motor Se o motor é diesel nota me-

ao «ralentí». 78,7%¡ 0,9% 20,4% lhor trabalho dos injectores e 98,6% - 1,4%
v maior duração dos mesmos?

-

Maior suavidade nas mudan-
Se o motor é a gasolina nota

ças de velocidade. 64,6% 0,4% 55% menos formação de -carvão e 78,9% 2,6% 18,5%
maior duração das velas?

Considera que uma experiên-

IAumento na velocidade má-
68,1 % 1% 50,9%

cia com produtosBARDAHL, 95,7% 6,5%xima. será concludente para qual-
-

quer automobilista?

A colecção de recortes, todos identificados encontra-se à disposição de quem quer que seja, Isto é segura garantia. porque

BARDAHL SÓ APRE·SENTA �ACTOSI

R . .Joaqu:m .José de Moura, 1

l�t�t[ltS Illtt�llt�NA\11S I�O A\ll��A\I�\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta di Portugal, u-e - TeleluOB 82 - LAGOS. RemEssas par. to�o o Pais

.JORNAL DO A.Lç;ARVE é vendIdo "I! 1 ---_

em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.

TI'NTAS PA R A
. .

...

:a1a.-VEOS


